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INTERESSES G O M M E R G I A E S 
A Moíl.vana c o commerc i o il© 

Camp i na s 

Ao sr. X ouvíamos cordiaiissimos 

agradecimentos polo aían cora quo 

voiu reforçar os argumentos quo to-

mos udduziilo pa ia domonstrarmos a 

imraoralldado—6 o nosso grande de-

feito, designarmos as cousas pelos seus 

nomes, pondo sompro os pontos nos 

j i—do accOrdo polo qual o inspoetor 

gorai da Mogyana entregou a alguns 

uegoeiantes do Campinas o mouopolio 

do todo o oommorclo do oosto deste 

estado, de todo o Triângulo Mineiro o 

de grande parto do Sul do Minas, Uo-

yaz e Matto Grosso. 

Do todo o artigo d'esto sr. transuda 

o despeito do so vôr batido o, som ló-

gica nem eohoroncia, cai nas maiores 

contradições, deixando porcobor clara-

nionto que o convênio tom por tlm 

empolgar era benetleio d aquello logar 

o comuiorcio d esta praça o da de 

Santos com a zona da Mogyana. 

—Foi por ironia (!) quo ello disso 

quo em Campinas so gritara contra o 

convênio. 

—O coramorcio ombarcador é o com-

morcio inteiro. 

—Nom uma firma do comraorcianto 

ombarcador deixou do entrar 110 con-

vênio. 

—Insiste na referencia às outrrs li-

nhas de estrada do forro pelas quaos 

S. l'aulo embarca para pôr um para-

deiro (o portuguoz do sr. X é do uma 

originalidade.. .) ú valdado dos que 

acham (|ue S. Paulo, qual outra Novv-

Vork, j á conta a sua populaçflo por 

milhões, as suas casas por atacado ás 

dezenas do milhares o quo ainda iliu 

sobra ulguma cousa. 

— Pois uma cidade quo supro di-
versas linhas nfto so enfraqueço por-
que tenha do repartir a sua impor 
taneia V > 

— •Pois então, se S. Paulo reparte 
o seu commercio por egual pelas li-
nhas Ytuana, Sorocabana, Norte, Mo-
gyana o Paulista, nílo virfto"das suas 
diucntas eanan atacadistas a tocar qua-
renta a cada Jiulia ?» 

liis os topieos prineipaos que vamos 

anulysar, o x quo .V nos dou para re-

solver. 

Vamos i á : 

O sr. X foi torrivoliuento ironioo 

naquella invenção da grita levantada 

0111 Campinas contra o convênio, l i ' 

mais ironico do quo todos os Juvonaes 

havidos e por haver. 

Que ironia Una! quo tluissima ironia! 

— O commercio erabarcador ó o com-

mercio inteiro. B ravo ! 

Na nccepçâo restricta do codigo cora-

morcial, embarcadores só sSo os inter-

mediários, os coraraissarios, os trapi-

choiros. Da l i i para o commercio ora 

geral lia, com lieonça do X, a lguma 

diflerençazinha. 

—Afllrmou, lia dias, o collaborador 

do Correio de Campina», collaborador 

que mio deixaria de ser solidário com 

a redacçfto, mesmo quo assignasse seus 

artigos, desdo quo silo publicado^ 11» 

socçfto editorial, que lia naquella ci-

dade quarenta atacadistas. 

Assegura hontem que nenhum deixou 

de entrar 110 convênio. 

Uma simples porgunta ao logico o 

ironico sr. X: quantas tlrmas commor-

ciaes assignaram o convênio ? 

Ai, caríssimo sr . X ! l istamos quasi 

a dar-lhe 11111 x . . . coraçfio. 

—As outras Unhas, as outras linhas, 

as outras l inhas. I r r a ! quo é teimoso! 

Quo diabo tom o . . . aqu l l lo . . . qualquer 

coisa, com as calças ? 

Para ello a questfto resume-se 110 

seguinte : 

—S. Paulo tem a Ytuana o mais a 

Paulista e mais a Sorocabana o mais a 

Hragautina V Pois tlquo Campinas com 

toda a Mogyana só para si. 

Quanto li população do S . Paulo, 

sempre é um poucochiuho maior quo a 

de Campinas o pároco que, mesmo de 

longe, affronta o sr . X. 

Soffrerá de falta d ar V 

l!eeeitamon-lho, nosso caso, 11111 pul-

mão artificial. 

— • Pois uma cidade que supre diver-

sas linhas n i o se enfraquece porquo 

tenha do repartir a sua importação '! » 

A osta pergunta do sr. X responde-

mos solícitos quo sim, que so enfraque-

ce, o muito, cm dividir com outrem a 

tua exportação. 

—Teve razão o sr . X em griphar as 

palavras -duzontas casas-, referindo-

»o ás que, cm S . Paulo, negoceiam em 

grosso. 

Pizemos o calculo mín imo para Sâo 

Paulo, accoitando o seu calculo maxi-

iuo das casas atacadistas do Campinos. 

Assim mesmo a razfto ora de ii para 

1- Soda Mogyana partissem realmen-

te ns taes cineoenta vagões diários e se 

a Campinas coubessem 10, deviam per-

tencer 40 a 8 . Pau lo . 

Quo doava para Santos, paru Uio 

de Janeiro c para todas as psliu;los 

Intermediária.;'.' 

-oro, quo 6 a resposta quo daremos 

'Vora nvanto aos artigos de X. porquo 

mio sabe manter a discussão no terre-

no da sinceridade c da polldez. 

' " n i 'luem temos de nos entender é 
a Superintendência de Obras Pu-

»llciu>, que contimia a dormir plaoida-

niujte sobre t i o magna questfto 

P E L O S T H E A T R O S 
C o i n i m 11 l i i u T o m h a 

O Satanel, a graciosa oporeta frauce-

za quo o publico do S. Paulo j á apre-

ciára pela Companhia Oargano, iovou, 

unto-hontoiu, onormo eoncurrencla ao 

S. José. 

O desempenho da poça agradou o n i o 

agradou. 

Satanel, cujo librotto cm francez ó, 

como quasi todos os librottos francczos, 

do um espirito finíssimo, com situações 

extraordinariamente cômicas, cheias do 

trocadilhos o qul-pro-quos muito bem 

apanhados, foi pessimamente tradu-

zido para o italiano o a Companhia 

Tomba—custa a acredital-o—ó quo pos-

suo a poior traducçâo, porque j á vimos 

o Satanel em italiano, por outra compa-

nhia, muito mais bom aproveitado, com 

outro chiste o com outra tournure. 

Com osso defeito primordial, níto podia 

ser irreprohensivoi o dosompenho da 

poça. 

O sr. Poggi fez o papel de Mellissak 

o posto quo nilo tenha a figura apropria-

da para tal papel, fel-o com graça, exag-

gorando-o demais, As vezes, para conse-

guir com caretas o tregeltos o offoito 

quo nfto conseguiria so so restringisse 

apenas ao quo está eserlpto. 

Ao cahir o panno do 2" acto o sr. Pog-

gi, som saber o quo havia de fazer, por 

quo o ensaiador da companhia n l o poudo 

arranjar melhor final, ficou parado no 

moio da scona, com a bocea e os braços 

abertos, desmanchando todo o offoito do 

conjuncto, o o acto acabou o mais fria-

monto que podia acabar. 

U111 bello typo do caricatura, um pri-

mor de caractorisaçílo,o sr. .Marchetti, no 

gonoral Karamatoií , CaramellolT, como 

diz o sr. Poggi. Foz tudo o i|iio poudo la-

zer, tudo o quo lhe pormittiu fazer a 

péssima traducçâo do seu papel, abso-

lutamente vasio de espirito. 

No entretanto, é um papel quo, bem' 

traduzido, faz uni succcsso enorme. Na 

outra traducçâo italiana que conhece-

mos, ha uma phrasc, repetida a cada 

passo pelo general, Xon «ouo diplomático 
per NIMa, io... que, dita nys momentos 

precisos, encaixada em certas passagens 

cômicas do caricato o sempre mal suc-

cedido diplomata, era do 11111 grande of-

foito coraico. 

O sr. Marchetti tira partido, ao con-

trario, do pequenas graçolas do muito 

pouco bom-gosto. Por exemplo,diz««< cm-

í.i.eni vez do ci Hareni, farõ-lo, em vez de 

10 faro, o arranja outras construcções 

sciuclhantos, que sfto desagradavols aos 

ouvidos o tôm a desvantagem de ntto ter 

grava o do não ser italiano. 

Dizemos tudo isto, porque Marchetti é 

11111 aetor de real merecimento, quo nao 

dovo lançar mao do recursos tao insigni-

ficantes. 

O sr. Tosl faz 11111 garboso Artl iur 

Luccnay o cantou vários trechos com 

expressão. Sòmente, pensamos quo a 

sua figura nao su adapta ao foitio desso 

papel : 

Artliur Lueonay ó um artista de 

theatro, hohemio luo sentido elegnnte 

d'esta palavra), galanteader,o por isso 

Insiniianto, com o sorriso nos lábios, a 

malícia nos olhos, o 11111a certa indo-

lência dunairosa do yalantuomo. Tosl 

dá mui ta seriedade ao caracter li-

geiro e volúvel do Lucenay o tira, 

portanto, uni pouco da animação quo 

tem naturalmente osso papel, um dos 

melhores da peça. 

A sra. Sitia Lanzl fez u m a boa es 

treia: 6 muito elegante o tom voz, 

tem mui ta voz. Comtudo, (nao lia 

prazer completo) desafinou algumas vo-

zes, principalmento nas notas agudas. 

Como, porém, é velho costumo dos 

críticos do theatro attribuirom á com 

moss&o da estreia certos defeitos o 

cortas faltas dos artistas, diremos que 

a sra. I.anzi deu algumas notas falsas 

porquo so apresentava ao publico do 

S . Pau lo pela 1" voz. 

Iistá desculpada. 

A sra. Marchetti... O adjectlvo gra-

cioso e o sen superlativo em isnimo 
j á ostfto de tal modo batidos, quo para 

dizer qnc a sra Marchetti, 110 papel 

d ; Elvorlna, esteve graciosa, graciosís-

sima, nos sentimos em serias dililculda-

des lexicographicas. 

Foi appiaudlda 110 acto, nas co-

pias em que explica a viagem nté 110 

palaclo da rainha o em outras passa-

gens. 

No 1" acto, quando entra para o 

sou quarto do recem-casada a caçoar 

do general, diz todo aquollo trecho 

com uma naturalidade encantadora. 

Foi muito applaudida taiubom nessa 

occasifto. 

No 2? acto, quando outra em scona 

o so dirige a Lucenay c ao general, 

reclamando o sou marido, canta umas 

copias,cuja musica nunca ouvimos nas 

outras representações quo temos vis-

to ilessa oporeta. 

Tanto cm francez como era italiano, 

a musica era outra nossa mesma pas-

sagem, o custa-nos acreditar quo a 

partitura tenha no mesmo logar duas 

musicas diflerentos, á escolha. 

Em todo caso, a quo conhecia 

mos era muito melhor do que a que sra. 

Marchetti cantou anto-hontem. 

A sra. Capelli desempenhou o papel 

do Rosaliska com uma delicadeza de 

dicção verdadeiramente rara. Diz sem-

pre mui to liem os seus papeis, o é 

peua quo ufto tenha voz, para ser uma 

actriz do oporeta completa. 

Os coros, ora bons, ora soffriveis, 

ora maus, como o eôro finai do 2" 

acto, sem vigor nem colorido. 

Os vestuários, muito vistosos, e al-

guns riquíssimos como os das sras. 

Lanzi o Capelli, 110 i " acto. 

Os scenarios : o do 1" acto, insigni 

lleanto; o do '2» comniuin ; o (1o .'1°, 

a mesma decoração do 2» o :!" actos 

da Uninha e Campoueza, representada 

11a véspera. 

A orchcstra, quo nao toni grando 

cousa a fazer 110 Satanel, andou con-

forme. 

Hoje, 2 " representação da opora-co-

mien . I* í.'«ri<«rt»,quo hontem foi levada 

á acena com grande suecesso. 

Mais dis!at"s dos nosaoi laviãoros. 

11 i .ti-ui.descrevendo a& posiçfloa aman-

t"ticns do celebre teuor sr. 1'agano, 

dissemos: . . .firmando 110 eliAo a 

perna esquerda, quo se níqnoiu, o pi-

sando na» pontinha* do pc com a ou-

tra...» ; lua- a nossa rovisSo emendou 

pontinhas do pf para pontinha dos pé*, 
quando se tratava de um pé sfi. 

Vallia-n"' Deus ! 

l » o l y l l i e i t m n K u c i o i i i i l 

Mandámos anto-hontem um repórter 

assistir á representação do Burro do 
nr. Alcaide, isso a contragosto, porquo 

nao tínhamos recebido n osso dia car-

tão do ingresso para aquella ca^a do 

espectaeulo. 

O bilhetoiro disso umas cousas des-

agradavois a asso nosso empregado— 

quo a nossa folha dirigira desafõros 

aos artistas • o outras cousas menos 

correctas. 

O nosso empregado voltou ao oscri-

ptorio, sem ouvir mais. 

Para actos tao pouco dignos, nao 

tomos commontarlos. 

Se ó assim que a geuto do sr. Souza 

Bastos sabo tratar com a imprensa, só 

nos resta lamentar quo essa gento nao 

tenha noç&o dos mais comezinlios pre-

coitos do civilidade. 

Para o fim : 

Entro actrizes. 

- Sabes quo a Angela tirou 11111 

dento V 

—Feliz dente! Deixa do morar 110 

mesmo sitio cm quo mora aquella boa 

língua ! 

Além do faeto da rua do S. Bento, fal-

loceu também de syncopo cardíaca, no 

quartel da Luz, um soldado do õ" corpo 

do policia. 

TilHlUNM. DE JUSTIC-V 

SESSÃO DE lo DE MARÇO 

J u l K n m u i i l o H 

Recursos crimes 

N. o-'.--Capital.— Recorrente, ojui-

30. ox-ofllolo. Recorrido. Francisco An-

touio da Costa o Maria de Paula, llo-

lator, o sr. Oliveira Ribeiro, ju izes 

sorteados, os srs. Brotero o Pinheiro 

Uma. Negaram provimento para eon-

llrmarom a decisão recorrida. Lnaui-

niemonto. 

N. 01 .—"api ta i . -- Recorrente, Ber-

nardo dos Santos. Recorridos, -losó 

Paz Pereira o Antonlo Noves. Rela-

tor, o sr. F. Alvos. Juizes sorteadas, 

os srs. Machado Podresa o Ignacio 

Arruda Negaram provimento para 

loiillrmarem a decisão recorrida. Una 

nimomento. 

N. 03.— S. Antonio da Cachoira.-

Rocorronto, Joaquim Vicente do OU 

voira. Recorrido, Áureo Cândido For 

rolra. Relator, o sr. Canuto Saraiva. 

Juizes sorteados, os srs' Pinhejro I.i-

iua o Xavier do Toledo. Deram pro 

vlmonto para annul lar o processo. Una 

niraomontu. 

AppcHü';ücs criminais 

N". 24i)0.—Capital.—Appellanto, Ur 

bano Augusto da Si lva .Macedo. Appol 

lados José Antonio Leito o Joaquim 

Leito. Negaram provimento, por mio 

soroni procedentes as uullidades ar-

guidas, contra o voto do sr. M. Po-

drosa, sob o fundamento do outra mil 

lidado nao allogada. Nfto votaram, por 

Impedidos, os srs. I . Arruda o F. Al 

vos. 

N. '.17.--Espirito Santo - Appellanto, 

Jácintlio Gomos da Cunha. Appeilado, 

Antonio Borges de Mendonça. R'dator. 

o sr. Toledo. Rovisores, os srs. Ma-

chado Pedrosa o Ig lacio Arruda. De-

ram provimento para annul lar o jul-

gamanto, por inobservância do forma-

lidades substanclaos. Unanimomonto 

N. 13.—Riboirao-Bonlto.—Appellan-

to, Francisco Christlano. Appellada, a 

Justiça. Relator, o sr. Tolodo. Roviso-

ros, os srs. Machado Pedrosa o Ignacio 

Arruda. Negaram provimento, para 

continuarem a decisão do jury , menos 

quanto á applicaç&o da pena quo fica 

imposta no mesmo gráo, inas de cnn-

formidado com o codigo criminai do 

18:10. Unanimemente. 

N. 53 .—Si lve i ras .—Appel lan to , o 

juizo, ex oflleio. Appeilado, Nieoláu da 

Costa Monteiro, conhojido por Nicol tu 

Alvos. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Rovisores, os srs. C. Saraiva c Pi-

nheiro Lima. Negaram provimento, 

para confirmarem a dec:slo do jury, 

visto uao osfar em desaccôrdo com as 

provas dos autos o teroin sido obser-

vadas as formalidades iegaos. I nani-

moraente. Sobro o incidente do hab ii-
eorpw, proposto do 2° rovisor, em fa-

vor do reo Claudino José Ribeiro, j á 

sentenciado 110 mesmo processo, ficou 

addiada a decisão para a sessão extra-

ordinária de hoje. 

N. 07.- Botncatii.—Appellante, com-

mondador Joaquim Cândido (luimarJes. 

Appellados, A. da Silveira \ C. Rela-

tor, o sr. Toledo. Rovisores, os srs. 

Machado Poilrosa o Ignacio Arruda. 

Addiado, a requerimento do sr. Pi-

nheiro Lima. 

Aytjrauo eivei 

N. .11.—Capital.—Aggravantos, J o s ; 

Catoeira y Canipána o out o. Aggra-

vado. Kaphael Medieo. Rolator, o sr. 

F. Alves. Juizo3 sorteados, os srs. Pi-

nheiro L ima o Machado Pedrosa. Nao. 

tomaram conhecimento, por nao ser 

caso do aggravo, contra o voto do sr. 

Pinheiro Lima. 

Arjfjravo commercial 

N. 40.—Capital. Aggravanto, Ber-

nardo Rimes. Aggravados, Bolognez e 

Poli. Relator, o sr. Pedrosa. Juizes 

sorteados, os .-rs. lguacio Ar iuda e 

Oliveira Ribeiro. Negaram provimento, 

para confirmarem a decisão aggrava-

da. Unaninomento. 

SERV IÇO S A N I T A R I O 
/" dintrieto ili S"'.—Prooedou-so a 

iuspocçao um vinte prédios da ladeira 

o travossa do Porto-Geral e em quatro 

cortiços. 

Foi removido para o comitorio, o 

cadaver do indivíduo fallocido, repen-

tinamente, do impaludismo o sem as-

sistência módica á rua de S. Bonto, 30. 

Removido por ordem do mesmo de-

legado do hygieno um indivíduo do 

nacionalidade ingloza, com phonorao-

nos do alcoolismo o encontrado na 

mesma rua, para a casa em quo resi-

dia. 

dintrieto da St'.— Foram visitadas 

doz casinhas da rua Furtado. 

intimaçfto ao proprietário da casan. 

33 para melhorar uma cocheira quo 

está 0111 máii estado. 

Foi removido para o hospital do 

observação um doouto encontrado na 

lUesma. 

dintrieto da Consolação.—Visita-

ram-so vinte casas da rua Monto do 

Ouro o cinco da rua Conselheiro Ra-

malho. Foram tomadas as providencias 

afim do ser melhorado o estado do 

algumas dollas. 

K' pessimamente feito o serviço do 

limpeza nesto districto, sem hora corta 

o sem a regularidade precisa, segundo 

informação dos moradores. 

V'acciuaram-so ii pessoas. 

I" dintrieto de Santa Kphiijenia.— 
Inspeccionado o cortiço n. 02 da rua 

du Santa Ephigenia, encontrado em 

péssimas condições o julgado inhabi-

tavol, o doze casas na mesma rua, 

sendo intimados os moradores a re-

parai-as convenientemente, por esta-

rem som nenhum asseio. 

Visitados mais 11111 prédio da rua Vic-

torla e quatro casas da rua dos Gus-

mõos quo constituem uni infecto cor-

tiço. 

Multado o proprietário de uma co-

cheira da rua da Conceição, cm 10 SoOo, 

por nao ter obedecido ás Ultimações 

anteriormente feitas. 

dintrieto de Santa Ephitjenia. - -
Fizeram-se as necossarias observações 

aos moradores dos prédios us. 1 e '-'> 

da rua dos Italianos, encontrados em 

estado pouco satisfactorio. 

Foi removido da rua Barão da Li-

meira, para o respectivo hospital, um 

varioloso quo alli "estava. 

/" diilrietn do lira:. Visitaram-se 

vinte prédios da rua Miiller. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL O Í C0JIMEI1CI0 OE SÁO PAULO" 

LEILÕES 

l ia hoje os seguintes : 

Leiloeiro : Mariauo de Albuquerque, 

o primeiro, leilão judicial, de ncções, 

á rua José Boniüeio 11. 7, ás 10 ho 

ras ; e o segundo, de negócios, á rua 

do Conselheiro Antonio Prado, n. 11. 

Leiloeiro: Alexandre Prntes : leilão 

do Café Progredior, rua 1.1. de No-

vembro 11. Sfi, ás l i horas. 

Por uma dessas fatalidades que 'a 

zcr.: cem que o> pousos revUoros po-

j nham de vez em quaitiln a * , mangui 

j nl ia i de fóra, saliiu, lioutom, por liai 

j do primoroso conto Muito bom dia, 

: nomo do grande oscrlptor francez 

1 ehepin do seguinte modo Iiirhepain. 

' Valha-no> Deus !| 

C A S S I N O 00 R I B E I R Ã O PHETO 

Foram olforccldos úquella associa-

ção recreativa: deus bolios quadros 

pliotographicos ropi'esentaudo a Fonte 
•h> jaijnãra, peia (xma. sra. D. 

Agueda Passig: O bataneo i' Uma 
aneenrào ha cem annon, quadros, pelas 

meninas, Leonor o Irene Viamia: I 

festa don l*ortugue:en em t" <t> <l<-: ,.>-
br o, photographiu, pelo sr. João Passig 

uma elegante lâmpada para o gabinete 

do leitura, pelo sr. capitão Joaquim 

Vieira du Souza: uma folhinha com 

lindo chroiuo pela ca-a . l " l l n n y </•-

Ouro; duas estatui 'as d" bronze, pelo 

sr. Jorgo Duval. 

Foi roniottido ao dr. engenheiro >.1 

nitario o ofiicio em quo o president" 

ila Caniara do S. Roquo pede 11111 au 

xilio para conclusão das obras de abas-

tecimento de agua da mesma locali-

dade. 

Os tachygraphos do Congresso otl'i;-

reooram-so para trabalhar gratuita-

mente durauto us sessões extraordiná-

rias. 

C o n g r e s s o 

A Cantara dos deputados discutiu 

hontem largamente o projeeto do lei 

apresentado 11a véspera. 

Usaram da palavra o sr. Paula No-
vaes quo combateu o projeeto, como 
anti-eonstitucional, pois a intorvcnçA i 
nos negocios do Rio-Grando si) pôde 
sor resolvida polo Congresso Federal. 

O sr. Álvaro de Carvalho defendeu 

com vohomoncia o projeeto, justifican-

do o auxilio que o estado de S. Paulo 

pretendo offurecer ao governo (1a união. 

E-ite illustre parlamentar foi inter-

rompido por violentos apartes, do pes-

soas quu foram convidadas a rotira-

reiu-so. 

o projeeto foi votado em primeira 

dls.mssao e entra hoje era segunda. 

Foi concedida permuta das respec-

tivas cadeiras entre os professores Jú-

l io César do Oliveira o Mariauo de 

Carvalho, o 1" da 3" cadeira d" 

Roque o o 2" do bairro dos Pinhei-

ros, 110 mesmo município, 

O dr. Ponciano Cabral foi nomeado 

delegado do hygieno do Bariry. 

O Figuro traz agora todos os dia. . 

sob o t itulo— Leu Temiw Di/fieitn -uma 

socçfto do caricaturas inspiradas pelos 

escândalos do Panamá . 

No numero de 1" do fevereiro a 

caricatura representava uma dama vi-

sitando outra. 

.—Como sou marido so bate hoje 

com uni deputado, diz uma dollas, ve-

nho saber se sompro lia o sou jantar 

desta tarde. 

—Ha. sim. decer to . . . o duello é á 

pistola. 

Acham-so retidos na agencia da Com 

pauhia Paulista, o.; seguintes tole;;ram 

mas : 

Do Santa Cruz, para Carlos Artliur 

Pontos. 

Do Araraquara, para Ribeiro. 

Do Guariba, para dr. Manoel Torres. 

Do S. Carlos, para José Luiz Gomes 

Júnior. 
De Baguassú, para Joaquim Raggio. 

Eis um casoauthentico doçura pela 

musica: 

Um escoeoz do Glasgow sofTria de 

insomnias quasi nb.--.0lnt.1s. e estava, 

por llm, muito fraco emeio doido. Um 

dia foi visitai-o u m amigo, quo, con-

versando, eu sentou ao piano, o, de 

pois do vários trechos de musica li-

geira, tocou um XoJnmj de Ciupln e 

a Sonata ao t".ar de Beetiiovou. 

Ao som desta musica cuja exe -u-

çfto, dados os re sultados beiietlcos. so-

bre o doente, não pml-ni >s imaginar 

se foi boa ou má ao som desta musi-

ca, (lizenns, o (Pionto adormoceti,dor-

mia. dormiu e . . . nunca mais tevo in-

somuia». 
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• l o s r í o - g i ' « i n d e i l H e M <|n«-
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• '<11-11111 | i r i ' H ( W O H |l|-ill-

<-i |>;k-m e a h e e i i H , « n u » |>i»i--

l e n c e m a o | > i i i * l i i l o i - j u l i -

— 9 111 r c p r e i t o n t a i i l o < l ; i 

i n i | i i ' e i i s a « I o C I 1 I I 0 <-011-
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V : i l i l e \ 1 < - H O , < | I H - < L < - « - L ; I -

1*011 i i i i p o H H Í v c l : i g u e r r a 

o i l i r e i i l l e p u l i l i c a A r -

g e n l i i i a o o C h i l e . 

< » í m p e r a i i o i - < l a A I I H -
l i - i s i v a i a i x i l e a i * e m l i i -

v o r < l o N O I I l i e r « l e i i - o . 

— 4 » i m | » e i * a < i o i * «ls« .^1-

l « * i i i < t i i l i i i v a i v i-* iS a i * i . e ò o 

X I 3 I . 

— A i - a i i i l i a \ i < - l o i * i i i , n a 

H u a v i a g e m a K l o i - e i i e a , 
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t i o n l i i H i a i n o s 1*0111141H. 

Í IM ( l o o r i l e i i H , o s l"»*i-i-

m e n t o n , w i n « | i n * l i : > j a ! • 

r e p r e M M Í i o i i o c c H M a r l a . 

- ( • r a n d n n i s i l l a i l e t a -

; ; ; I I X I I « ( I ( » H i n f e ü l a i u e x t i i 

c i i l i i i l e , i l e s r e t j i e l I a n i U i 

a x r . u n i l i a N . 

Terá logar 110 dia I I do corrente, 

ás (i horas da tarde, 111111 reunião dos 

ofllciacs do 111» batalhão de infan-

teria da Guarda Nacional. 

Foi convocada para a rua da Fun-

dição, 12. 

t 'hegon ante-hontom a Campinas o en-

genheiro dr. Joflo Pereira Forraz, que loi 

commissionado pelo governo, para fazor 

os estudos relativos á drenagem de vá-

rios pontos da cidade, necessários para o 

completo saneamento da localidade. 

Foi piisto em concurso um offlcio de 

just iça da comarca do Brotas. 

S p o r > & s m e i í ' s B a o k 

G. PERES & C. 

Ilm de S. Bento, 4S 

J0CKEV-CXCB—S. rAl'1.0 

Cotações para a corr ida a realisar-

se etil 12 de março : 

1." Parco -81 xi inetros—*o0i 

1 K ilakawa 

2 Ivlebor . 

:i Galopin . 

U l l O 

30|I0 

40]10 

i 1'areo—I.ÕOO metros—1:000$ 

1 N imag . . 

2 Nevermore. 

3 Hrest. . . 

1 !•'. Hcnry . 

•1 Marcial . . 

0 Marrasquiu. 

.10110 

.10| 10 

22|IO 

.1'i[IO 

:,.1|10 

22|1H 

2l 1; 1 i 1 

13|ln 

l.'|ln 

S0|10 

2I|1U 

1 tl l " 

3" Pareô—1.7o» meiros—l: i i0f ) í 

I Ul i lz . . . 

• Do len te . . 

•2 Mcssina. . 

3 Briihanto . 

1 Noveimoro . 

5 Azu l . . 

0 Rcné . . . 

2U,l(l 

31,10 

* l| IO 

; io i io 

1 q i i i 

2.1110 

00|10 

I2|iii 

1(I|I0 

12:10 

2d|10 

17|li) 

« MI" 
30|10 

V- Pareô—1.050 metros—l:o0o$ 

1 Fruct idores . . . t *| io 12|lu 

2 Silesio 30(10 l.'.|10 

3 Fa ri 11 co . . . . 2.1||0 13; 10 

Dora -25|lo l.l|lo 

't Pavane 00111» 22|10 

5-Pareô—1.800 me t ros- l í o o õ j 

1 Marcial 20|10 — 

2 Ibéria 3.1|10 — 

3 l l o rm i t 12[lo — 

Cr Parco—2.800 metros—4:000$ 

1 Blitz . . . 

2 Lau r i e r • . 

3 Canstaiiti.itf. 

I D'Arl. ign: 't i 

J PaqucroP'.1. 

> MUana . . 

6.1|10 
2P.|I0 
01|lU 
31J10 

" M l " 
i3(10 

20|10 

14|10 

J . ' | I 0 

f . l 10 

13|1Ú 

r-t io 

Combinações para as corr idas <!o 

S. P au l o : 
Só 2" Só 1" I» o 2" 

Km 1 parcos 1.1fl|10 10|ln l.1|10 

. f. - 500(10 12il|10 Í0|10 
» 0 > thi<>| 1 • 1 :;mi|lu :;ii||ii 

COISAS A L E G R E S 
Na Kotòwerie Sporlnmun. 
O froguez: 

—Como voiu cahir aqui na minha 

sopa uma mosca morta V 

O criado, com delicadeza: 

—Sinceramente, não tenho nem a 

mais lovo idéa de como foi que o po-

bre. animal morreu . Talvez não tives-

se tomado al imento ha muito tompo, 

saltou 11a sopa. comeu demais, e dalii 

lhe proveio u m a intíammaçfto de es-

tomago quo a matou. Naturalmente 

ó porque a mosca tinha uma débil 

constituição, porque a verdade é que. 

quando eu trouxe a sopa para a mesa, 

ainda cila v inha a iluusar muito 

alegremente á superfície Talvez—essa 

idéa só agora é quo mo. occorreu — 

tulvoz engulisse um pedaço" demasiada-

mente grando de couve ou ropolho que 

a aspliyxlou. K a única, razão plau-

sível que ou posso encontrar para a 

morto deste pobre insocto. 

—Que mo dizem da direcção da 

companhia, quo foi hontem eleita V 

—Compõe-se de duas classes de ho-

mens, uns que não servem para nada. 

que do liada são capazes, outros que 

sáo capazes de tudo. 

Anua, j á encontra, te unia fif 1 para 

o ninii cabeilo' ' 

— J á , sim, miul ia senhora : agora o 

quu não acho é o cabeilo. 

COMAÍEHCIO 
A s s c i n l i l é a s i | e r n c s 

Estàoconvocadas asseniblcas gerics : 

t).i t jompiol i ia TapcÇíiii i e M-.\-:is 
Santa .Maria, para o 1I11 12. 

D( (|)in[iautiia iv<l<)(iial S. Paul i u 
Paraná, p i r a o dia 11 

D.i Companhia Econômica de l.:/ . 
Agua e K x l < m . para o dia 1.1. 

D 1 B iuco do Uibeii-Ü > l"r. t• >, IHM u 
dia ls . 

Da Companhia C o i u i r a í l o u de Mate-
riaos, para o Oi i fs. 

Da Cooperativa do Lon ln , par i n 
fia io . 

Da Companhia In l cs t r i i l d.; S. I au 
o. para o dia "•! 
D a B i n c o d e S Cirlos, lia-* o dia 
Da Oimpail l i ia 5ã > P.11I 1 Hotel , para 

o dia 24. 
Da (J unpaiifi ia Cah.-aoioot > o Ivüã-

:açÕ6i. para --. 
Do l i i i i o i de Araraquári , para o 

no MU 1 dia 
Do Banco de S. Paulo, par a n ts 

-no di i, 

Da Companhia Arens (lar.i 11 J i a ' i l 

C l i a i n a i l a s (li* c a p i t a l 

A 1 oupanhM Ui|.> Pau l u t a , c i i fi-
íondo a f." c ímiuad 1 de 1 )S p .r .•'.••; i.,. 

VCi inpanb ia (1-- M ' lhorament i !• 
S. íSnaà'», a '. ' cliari).. 11. 

A i, 'oinpaohu 'fclejil i-nici S. P.:a! > 
e lí io cofivi.ta m ac.-iuiüHUô a int" 
^ralisarem a i ac; CJS. 

A Ci iupaul i ia i'a' l:,t.i do Vi is í'.:i-
rcaa o r iT-iies tauilioinesiá cí.ainau l . 
I uli ÍÍII i ontr . .D I. 

A C-uiqiauM I. ct- ei rtc Servi-, >- e 
Mercantil esla elia-u in-lo au c ti-ad»-
oin atraz -<i!> • i io couii-a i 

\ C milni a i liqnidantH do li i i 
l l yp iibocari.i m ; i >i t irc-*lro ralei-i d--
i" " o 0(1 S.y (Kl fi I • - ;à '. 

1 ' a n l a 

Panta seman-1 Ia Alfindcga e Hece-
."iloria de Kendai. .le c. a If do c a-

rente: 
OUcboin l SM0 i . i l . 
' lafcocolha, . . . . ST'» « 

l ' a jx-1 MKMMla 

As notas do govorno do loe.s-'')-) o 
>:»l;|0i0 la 5" onlaiMpa o quaas.| ior sé-
rios, a* de S;i.1 • JO-ij Ia i; 
i-s dc -Jnj da 7 > I trocadas n , l ia 
•10 da Rcpiili:i.-. i il i B r u l l e no B i n 
•:o Unido do S. Paul-», som desconte. 
<16 30 do Jitnli.» pi-tiximo futuro . 

AH notas 1 •: J !'i'iU) da 1» estampa 
•lão toai mais va!-ir. 

A» notas do 1 j •• i o ãOSfloO da .1' « 
tampa do Tb- >ur . Nacional sá • tr . 
ca I K H IIA Ca ixa do Auiorti/.aç I.,, d-
accardacooi a tabeliã SQgaillte : 

LUILIT l s OOI I 5 0 ; O O O 

laneiro 10 */• ii>) 1,00 •'I',30()O 00300 
Fevereiro . i-1 l"l ' .1.1(1 2-?S.TOJ 2 : 3 1 " 
Março . . .11 M -,•:!) 10l 1 -.'.-.3 00 2.1311-1 
Abril . . . 01 H 5.71 I V ) 278100 223.1 • 
Maio. . liO (100 100 3O:)O:KI 2tiS'!o 
l uuho . . I1Õ 0.1O :tão :Í2-Í:. ii| 1731! 
1 00 . . 70 II NW OOO :M3-00 llSeo 
Agosto . . (O 711 o7,3-1l1 

12,310 
Setembro . NO J> MIO 200 10,31 N 1 10.10) 

Outubro s.", n s.VJ 110 12SÓ0.J 7.S11 
Novootbr >. 00 n O,*) ILH) 11300 1 0 V ' ) 

Dozouibro . '.Ti •1 010 10 173-1011 2.3.1 

Aa ii.iL \ j -lo :.o,l fj i, verdes, serio 
•• , do liaoc. » dij i l i az l l , tc iao em .1,4-
aeiro de Is-j : desconto do I 0|0. c des-
te por d iante perdem .1 0(0 mensal 
mente, at- oxtioguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do The- niro de qual-
juor o-tampa, carioibndas pel ia Dan-
coa(linidsoro.a, sã > trocadas no-; ie--pe-
ci ivo i bancos ou m s agencias ato :i;i 
lo J u n h o próxima futuro. 

C A . U I t l O 

S. I alli... 11 de Março d- L>' 

AS La K.ia P.: f i ta D IS hontein pel M H . . 

C >3 tu.M;I a^lae^ lintea : 

LONDOX 1HNK 

a :XI dias À*VI-; I 
Londres 12 3/1 1-2 1 

AL iS 7 71 I 
Hamburgo 039 V.n 
lUlia 700 
i. sheac Por to . . . :no 

New-York 4jj0()il 

llllITISll UA.NK 

I Londres 
Paris 
Hamburgo 
I a l i a . . . . . ' . . . . 
Aow-York 

; ; t 
7(1 

: íi bs l A ^ 

l : I 

I I 

12 I 

:iso 

Lontras 
Paris 
Hamburgo 
I tá l ia (saques}... 

» (vaies) . . . 
Lisboa o Porto . . 
Portugal (vi lias) 
Ilcspailll i .-. 
Soberanos I9$7ü0 

O i hincos iniciaram aa soas opera 
ç >es, cm eoodiçôes ni ti( favoráveis (pie 
no dia aoteri r. >accando pelas tabel 
Ias acima, ate l s 2 toora mait n i uic-
U03, ei l lque loram sub «lal"ida p-.lj d' 
12 ò í ' j London j á :aocava p iuco J? 
pois do mo'o dia por sjra U -.a. 0 Com 
msicio e Indu"tr ia t o da ti. P a u l . 
não t i roram t iliellas afílsada^, iacean-
do o I,' a 12 5 a o o •>.• a U 1 As 
trananeçdes do papel bancário e fo-
n a s foram r«KUlnre.<, as. i in como o 
ni' violento de ouro. Km Santos, pela 
manha, hav-.i tomadorea para papel 
particular a 1318 Eflectuarair-se alil A 
u l t ima hora raiisac-.iv-d a 1 i s. 

l ) > l e i j r a i i i i n a s 

ttltj, 10 

Cambio desrou a lü > S, 

S.iXTOS. io 

C.VFli 

Ko t ra i am . . . . U.'.)ti sacca» 
Vondoram-so . . . . — 
l íx iatom - » 
Preço — i> 
Despacliad > . . . . . J.lltí >, 

Não constam vendas. 
Mercado calmo. 
Cambio a 12 -1's. 
Soberanos, 183S1I 

A alfançtega rondou bojo 90.72-19033. 

l á i l a e ò e s 

Soberanos 
v laul. Cuiui' 

1UJ70U 

Companhias 

.Mortadclla em latas de .'uO grammas 
l«2«0 a IJ300. 

Dita em laias de J00 (íraininasTOO a 800 
Nozes, kilo 1$(»0 a 1JUK). 
Stocli tlsli, liilo lS-ioOa 1S100. 
Cordas de l iubo sortido, kilo, l(|«00a 

2 t m . 
Uueijo Parinozáo de 1' kilo 5J0oo a 

UJOW. 

f i e n e r o s 1 ' n r l iM j t i e z nN 

Ataeado e a varejo 

Paulista, intecr. 2fi.7S 
Meto com I0»[„ :jfj3 3OS 
Mogyana, integr. 2õo,1 ?W8 
Idem com HO "(o l.S'iS 170J 
Central Paulista lofil 
.Meuhaoica Imporl. l õ í) 
Oeste Agrícola 703 
I.07. Stearica 10.ij Hn.s 
Sul I iraziVira n l j 703 
Cbriftofol \ StupakolT W j 
Pabrí l Papi is ta 103 

bancos : 

Credito Iteal, cart. Iiyp. IWJ lsOS 
(jom 2 o „ 11 tii — 
Car t , coinni. V.isi) Ifs>9 
Com 21* o log 
Lavradores l ios Ifiãs 
Commeriiio e Ind . 1508 N'-3 
Conatruct ir e Agr. — 7U3 
•S. Paulo 10"» — 

I-ETITAS U VPOTÜECARLVS 

Banco ú» C. Ileal 7ô3 713 
União - 618 lias 
Intcnd. Municip. Sõ:j sos 

veoi.K Í;S 

Do Rstado 1.0303 

0 " r ios — 

HL111.N I rui.:-

V a. l o Paulista 7 pj 

\uf i c i o s M Í I r i I i m a s 

l . i s l l l l l l , ! l 

' I pa.|U0te ihainr d i Mala l io i l , 
chego 1 d 1 Uio no d i i 7 á 1 li 1 d l 
la-de. O paqu-le M.itawje. da Mala 
Real P irt'i;ue-<a. salnu »<• li 1 . 'para 
o R io o 1111 escalas o ir Peru i-nbaeo e 
l lahia. 

M o l l l c v i ( l é ( l . ! l 

S nuiu Imtje. m 'J liar 1 < i , mau lia, 
o paquete I o nua, la Cempaubia Pa-
cific -'"ani Navigat ion, pira. o K10 

I S a l i i a , '•> 

0 paipiete lioln ,./ ,1a r itiipauhi 1 
1' i i S ' e i a .V.iv igati.ni. s a h i i para 
0 l ; o li . j ! , á< I horta -11 tarde. 

i í i o f i r i i i i i l r 1I0 S u l . 

D paqnot-i I j i / n i e , do I,: .v 1 Itrazi-
leiro. -aitr-tii s y a í u boj • em direitu-
1 a p i r a > lt'o o piq-ic:c l'a,f,i in da 
Co-npaniiía Na-i-o »l do N t e;ãn 
I.osl :lr.l. 

- a t i l a s , I O 

ICotraraoi boj 1 u ; ' to lt.nl > os\a|ii 
res nacionaea l:xperaii'4'a. \rlimto o 
Cotae<..i a(: on.t-í I mainna- e porfu 
glt.-/ \lueaiiltii'llle. 

Sahirain e i v .[iAi -s fraanez ' <iri • 11 
le.< o 11': a a! I íe.i andriii. 

V.VfoKES lisl-KUAUOS NO llIU 

1 ' P irLos d l norte. Hrazil 
1.' N.iva-York, tialtou. 
l i Valparrtiso o oscaian, iuzilunttí. 
I.' N'ova /e l udia, I o r i tw j i . 
f;i Iíio da Prata, Ir i to . 
17 llio da Prata. Ileretinn 
l s Iíio da Prata, Porhnjat. 

V.VPOKKS A SAUIlt 00 UIO 

11 Dura . Macoió o Pornambuco, 
Athai/de 

I I Xew-Vorli, l.nsnel. 
I I Hamburgo. (t--Ia ljiliia o Lisboa 

Patm/onia. 2 h».) 
11 I t ioOr tM lc, Pelotas o Porto Ala 

gre, Itanpú. 
11 MontevidiSo. Pon ta Arona o Val-

paraiso, (latiria. 
i oadros e Ainst-odam, 7/o.s's'c. 

12 Liverponi o escalas. UmitanUi. 
12 S. Sob. coacs. . tiitjrn rio* Heis. 
12 Cannan e f-ser., \tat,'nhle. 
12 Valparaiso o escalas; Cir.rtun . 
13 l.nn ira», jior Plymouth, l o ra tu j i . 
l i l ien-va e Nápoles, | mo. 
iã Nova Orleana. Iletlneia. 
1S Nova-Y trk, Heveliim. 
1'.' B rdéos por Lisboa o Dakar 

Portugal. 

V.VPOKKS E.SPEU VIIOS CM SANTOS 

32 Europa, Itnurijufjiie 

V AIMUES A SAU1I1 III. a l M W 

11 Hamburgo c esc. filie áe llueno.<-
\ijre*. 

12 1'Ouova c Nápoles, I m o 
12 Antuérpia o esc. Moeniiibn/ut. 
1-7 Anttiorf ia Uromoii o ase Vercerles. 
"(á Cotiava, >'apolos o esc Ihnirifoijiie. 

( . « • u r r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Toucinho lõk i lcs rWôOOa 11.3000. 
[.'eijão mula t iuho , lfKl l itros a 

2*3. 
I leiu preto, HO l i t r o ' M a 2.-S3. 
Mi lho 10) litros, 17,3 «tl«S. 
Arroz de (ci iape. sacco, ün.3 a:;l3. 
Cangic.a, SO iilros 2.7,3 a .'fi.3. 
l-'ni iiiiia especial. IM! l itro«, :;.'3. 
! leal de 2'. 100 l i tros, .'2.3O0O 
Idem de Santa Cat l iar ina , -so litros, 

73 a 73500. 
Fumo superior. 1 kilo, 2.3-» h 2,37OO. 
Aguardonto , p ipa . 2?0J a 23OS. 
Par i aha do tnilli ». 100 l i tros, 
f ia l l inbas, nina / S I IOn :!.3000. 
Ovos, duzia 28000 
Por 11, u in , 20,1 a .ViJ. 
Que i jos , utn, 23-in a 3S0D0. 
Han l ia Alvas, k i l n , 1310o a 1)1.100. 
C i r n o aocca do Hio Cirando, 3'1») a 

1S-K»'. 

Mat to S W a Si'10. 

l l e r r a d n I t a l i a n o 

P l o j a dos ijeneroa mais procurados 
no nosso ntercad-t - 110 interior : 

Vinho losi^ioo e.m qnartola, 200$ a 

VinhoToscanol|2qnartola, l l 0 $ a 130J 
Vinbo Meridional.qnartola, 1008a '208. 
Vinho llarbera, qnartola, íxliB a 310$. 
Vinho ( hianti em qnartola. 2?SJ a 
Vinho loscano Alluatiuo, em quartola, 

200$ a 2:i(l$. 

Vinho Cniantl, em frascos, Jlarct.ise, 
tio.-ca negra', caixa de 1? frascos de litro 
30$ a 3õ$. 

Vinho Chiantl, com 3H frascos de 1/2 
iitro. ãã j a «-ij. 

S túlio Mo' .a l to cspuinaute inaica 
C-. Eranco, a 00| 

Vermouth E, Mai t ina iz i 4r c . ' i^j a 
•268. 

Vermoulb de outras marcas, a|j a 

2250110. 
4/eite tino de Lucoa, litro 2|i)00 a 

Di to"de Gênova, lifro 18>'ino a i$W)0. 
Oito.em qnartola 240* a 
Dito em meia quartola 1408 a f 50t. 
Massas sortidas de Gênova 118 al?|(KO 

Vinho do Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, [itpa 3?(i|jooo a 
Idem Koscatel c . 308000 a 
Idem verde, pipa 350*000 a 
Idem branco, pipa 4ik)800o a 
Idem com. em caixa 208000 a 
Idem Porto regularem 

caixa 2ó8'IOO a 
iloin hoin em caixa 3080o0 a 
lem superior, caixa 418000 a 

Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Kructasem latas 
Mariuellada, lata 
Massa de tomate, lilu-a 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, larri l 
Idem em caixas 

78i)oO a 
208000 a 
18200 a 
lS-'00 a 
8S1X) a 

I8'.i00 a 
218'í'X) a 

a 
Ideiii em salmoura, lata OJOVI a 
Alpiste, kilo 
rigos, 15 ktlos 
Alhos, caixa 
Colorau, u u 
Passas, cio Ifi > 
.Nozes, kilo 
Amêndoas 
\ inagro, caixa 

8700 a 
U81 wo a 
308000 a 
08000 a 
143000 a 
1 finou a 
1,38 W a 

i2i-o(io a 

8O08OOO 
4001000 

4'I800I 
1008000 
4.10SUOO 
jisooo 

2SSOOO 
408000 
6O8000 

88110o 
2tfi00o 

I S'iOO 
184UO 
8900 

85JOOO 
38S')0o 
78'100 
Som 

168UOO 
;E)Jiwíi 
I08JOO 

1 
18200 
-'3.101 

lillOOO 

Mercado Francez 

Copnac jttles R.dlin, 33$íXX) 3 428000 
Biscnit, 378 a .''.ls'»). 
Maria Brisard, 7i8 a Slfl 
Fine Chainpagiie, i.73 a 500. 
Cognac Marsaud , 31,3 a 3ii,3. 
Marcas nã(. conhecidas 110 mercado 

208 a 30J. 
1.1-rveja, dn/in. |:ij'i00 lSguoO 
t.hartreuse, oo j lungOOO. 
Cbampagne,Viuva l.liquol.l l.ig a I2á8. 
I teor Cacáu, .i BU# 
li- uedictinos. • _'s a .33. 

illiiim da latti.iic.1. i 1S a lá.3 
Azeite Pl.igniol.eiii l i lro.duz. 303 a 388 
Lm 1/2 litro, l i s a |k.3. 
Kcrnet Itraitci, IVig a 4 í 
Vermoulb trancec, 28 a 3"'l. 
Agua de s.-it/. 103 A 203. 
(ienebra. 2̂ 8 
\ inlio l.i rmoiit, 208 a 213 
Bordeaux d. 111.. lãs a tfiS. 
1J1 seiiUto Loux Porrv. 38000 a 382'K). 
Manteiga, kiln. .Isii-m IgOllO, 
31o tirda j-orti.i 1 I' g a 123o". 
Ameixa . a' 1-. t.ioM a i jm iü 
Petit-poiF, KfOJiJ a 13200. 
Vellas, 258 2i 3 
Cauiarõ som laias dúzia 208 26$. 

n i l i - H l i> 

n.witK Vapor francez Cordoba, en-

trado em Santos a 7 do corrente: 

o caixas artigos de livros a Teixei-

ra A- I rmão : .'! ditas de ditos a José 

Weissohn & C.: I dita chiuellos, a 

l lcrmann Burehard S '.'.-. 1 di ta cadea-

dos a Peixoto Kstell.i A C . : 11 ditas 

artigos de tecidos a .1. Levy Fréres A 

( ' . : I fardos do cobertores aos mesmos; 

100 I i^Nas de batatas a I.. Mello tV ('.: 

luo ditas idem a Kaymuiido Carvalho: 

100 ditas idem a L. Cíomes Pinto A 

C. : I.IKHI ditas iditm a Pires. Mattos 

.V C.: :)00ditas idem aos mesmos ; SO 

dita: alem a Albino Guimarães 4 C. : 

100 ditas idem a L. Mello tV C . : 100 

dita.- idem a ( iu i inar ios .Salgueiro A-

( ' . : 2.10 (Idas idem a Silva Modon A-

(.'.: .10 ditas idem a Caldas, Graça A 

C . : õn ditas idem a A . Coimbra A 

Leão: .">•) ditas idom a Costa P in to AC.; 

.10 ditas idem a Manoel Gonsalvos 

Peixoto : .10 ditas idem a J . do Car-

valho A C\: .10 ditas a Silva A Barbo-

sa : 1 dit.i papel para cigarros a ir-

mãos Falchi A ( ' . : 1 ditas brinquedos 

a Duffles A C.; I tina de queijos o '2.'i 

caixas do l u t a t i s a Z. Bulov. A C. : 

10 quartolas do vinho e 2 caixas do 

ehampagne a Ch. Levy A C.; 40 volu-

mes de varias bebidas a • arlos Schortz; 

2-1 quartolas de vinho, 2 caixas du 

capsulas e :! engradados a Pelix 

Poyrégne A C : lu!l caixas de Amóre 

Picon a C l i . Cu l ty ; .10 ditas ameixas a 

A. Leuba A C..: -ju ditas fruetas eni 

caldas a l i . Buono A Coelho: ! diía 

tapetes a Aguiar A Hoenen : 120 ditas 

ehampagne a Ahrato Irnifto A Baro ln : 

loi) ditas aguardente a Irmãos Falclii 

A C.: 10á ditas azeite doco a Borg(s 

Ofelhanne A Uuiniarí les; ,1 ditas gê-

neros alimentícios a I iraga A C.: 10 

quartolas de v inho a Ch. Levy A C. : 

1 dita chapéus o \lberto Rodrigues A 

('. : I dita porfuniarius a V. Guerra A 

Ir.: 21 ditas conserva a Caldas, Orava 

A C. : 2 ditas vassouras a .!. P . BUC-

HO A C . : 1 caixa artigos de motal 

branco a Azevedo üttouo A C.; 4 011-

üiadados de tintas a Uiehter Bremior A 

c . : .'i caixas sardinhas a B . Bueiio A 

C.: .1 ditas l ivraria a Thioll ior A (.'.: 

11 fardos e s caixas de tecidos a José 

Woisshon A C 10 caixas conservas 

a A. Ferraz Costa : I dita artigos do 

Paris a Antonio Negri: 2 ditas tecidos 

a V. Berge : 1 dita drogas a Costa 

Guedes A C . : 1 dita brinquedos á or-

dem : :tu ditas manteiga a Queiroz 

Teixeira A Fernandes: 10 ditas char-

trouso a Silva A Barbosa: 2 ditas do 

conservas e I dn chocolate a Borges 

Miihomens A l i u inurãos . I d i ta roupa 

branca o I tecidos ao Louvro Paulista: 

2 ditas papoís pintados a Azevedo Bue-

110 A C . : 20 ditas agua mineral a A . 

Leuba A C.: 2 ditas cartas do jogar, 2 

de mercearia o 2 do arts. do meia o 

•I. Levy Fréres A C . . 1 dita papi I a 

•i de conserva a J . Jorge Figueiredo 

d ( ' . : I ditas do chapéus a Loan l i o 

Pitta rf: A lme ida : 1 dita toc.Mos a Fa-

ria >(• B r i t o : 1 di la fio algodão a V. 

(renhi * F i ls . 1 dita Hta • do soda a 

Aron Sreuiii, ò ditas tecido., a Cláudio 

P. do Mel lo : i ditas ferragon afiam-

paio. Fi lho <í C.: 1 dita teeidoõ a .1, 

Fiach : caixas de armar inho a Alber-

to Martins <i C.: I dita perfumarias a 

Klias Amara l Souza : 2 ditas vidro--

para relógios a M. Grumbaeh <f- C . ; l o 

barris de t intas a Bichter, Brennor rf: 

i ; . : 2 barris parafusos. :í caixa» quin-

quilharias o 1 fardo a \ iolra du Cas-

tro (í C . ; 4 caixas de drogas á Conip. 

do Drogas d e H . Pau lo ; 2 caixas brin-

quedos a J . Camargo Sl Carvalho; I n 

caixas diversos gêneros á ordem : 2:1 

fardos cobertore a José Wyi . . obu <f: 1 

30 caixa, • ou_urva. o 1 quinquilharia 

1 J P do Castro '>. (j do» nt i b ün 

a J . 51 Eeabia Ctlruia-j . 1 dUaslIvro. 

a Teixeira & I r m l o . .') di t .u llco:&. o 

2 de rc/apaã braccaã a Ch. i. C.. 

8 ditas chocolato o S de champaj-no a 

Braga & C . : 4 ditas roupa branca a 

.1. Barreré & Ferreira; 14 d i t e arma-

rinho á ordem : 7 caixas cartuxos a 

Pereira, Borges & C.; :i ditas art>. do 

vidro a Xaesack S C. 

. r -
i-Jt. .,-.,, •, ,. -VT-lfHfTT-irtíi a - ( ,HI 
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Prosidonto, Amorno Luiz Tavares ; 

secretario, di'. José Augusto do Andrade, 

deputados, Domingos Loureiro da Crua; 

Camii io Sampaio, Martins, o C . P . 

Vianna. 

Expediente 
Offlcios : 

Do prosidonto da Jun ta Commercia i 

do Amazonas remottendo a rolarão dos 

commercianfes (jue so matr icularam 

naquolla Junta, duranto o somosfro de 

j u lho a dezembro do anno tlmlo.— In-

teirado, arcliivo-so. 

— Do j u i z do diroito do eoninioreio 

«losta capital, roprosentando sobro a 

necessidade da oreaç&o do mais u m 

lugar do avaliador commerciai, visto 

assim o reclamar o serviço forense.— 

A t tendido. 

•Requerimentos: 

Do Costa Cardoso & Mollo, da pra-

ça do S. Carlos do Pinhal , requerendo 

o archivaiuonto do sou (llstracta si»> 

ciai.— Archivo-se. 

—Do Mesquita & Mandes, Monteiro <C-

Comp., M. S. Quaresma ít Comp., no-

jçooiautes dostu praça, Corquoir» Ou-

sar & Mesquita, Ribeiro «^Bnooiçfto & 

€omp., da praça do Santos, Chaves K 

Comp., da Estação das Tros Bar í às , 

município do Bananal u Eoquo do 

Marco & Comp., da praça de Campi-

nas, roquorondo «rehivainonto de seu* 

contraetos sociaes.— Arcliivc-éO. 

—Do Caries Weltmartrt, desta praça, 

e m replica requerendo para idêntico 

f im.— Mantido o primeiro despacho, 

accresca tor incorrido contra as dispo-

sições} do art. 10 n. 2 do codigo coni-

inorcial o, portanto, indeferido. 

—Do AntonioMoirelies A: Comp., Mes-

qu i ta & Mendes. Josó Lamba & 

I rmão, negociantes destu praça, Ri-

beiro Concoiçao & Comp., Corqueira 

César & Mesquita o Elias Mendes, da 

praça do Santos, roquorondo o regis-

tro do suas firmas. — Rogistronl-so. 

— Do Uama o Si lva & Comi»., da 

praça do Sautos, pedindo arcliiva-

mento da certidão do registro do suas 

firmas, foito no registro do hypotlie-

oas daquolia comarca.— Como requer. 

— De Elias Mondes, da praça do 

Santos, roquorondo o registro do titu-

lo do nomeação do sr. f r auk l i n Au-

gusto Teixeira para sou caixoiro dus-

pachante na aifandega daquolia cida-

de .— Registre-se. 

— Do Pachouo V ianna & Mattos, 

desta praça, roquorondo o roglstro da 

marca quo adoptaram para os predil-

etos da sua fabrica do sabfío.-- Regis-

tre-so. 

— Das companhias : — importadora 

Paulista, polo sou director, requerendo 

arehivamonto do n. 523 do Diário Of-
fieial, no qual vom o rolatorlo do 

1892 quo será submettido á approva-

V io dos acciouistas ;—da mesma, pelo 

BCU director, roquorondo arohivamento 

da acta da assombléa geral extraor-

dlnaria reaiisada om 25 ilu fovoreiro 

proximo passado, na qual se procedeu 

a modificações dos arts. 00 e 11 dos 

estatutos, o bom assim arohivamento 

do Diário Offieial n. SJft : — da Eco-

nomica, Gaz , Agua e Iüxgottos, pelo 

seu director, pedindo arehivamonto do 

II. 525 do Diário Offieial, (lo qua l 

consta t* relatorio do 1802, que será 

submetti i lo á npprovaçJo dos acciouis-

tas em assombléa geral ordinaria, con-

vocada para l ã do corrente. — Aivlii-

vem-so. 

— Da Companliia Molhoramentos do 

S . Simao, por seu prosidonto, podindo 

arohivamento da cópia (l.i acta da as-

sombléa geral em que consta havor 

sido mudada para São Si nulo, a séde 

da mesma companhia. — Tendo sido 

cumprido o despacho anterior, arclii-

va-so. 

— Do Banco do Credito Movei do 

S. Paulo, roquorondo archivameuto da 

certidão da acta da assemblóa geral 

oxtraordiuaria reaiisada no dia l (lo 

corronto moz.—Archivo se. 

Nomeação: 

Por proposta do deputado Martins 

foi uoinoado avaliador commerciai 

desta praça o sr. .Io,Io José Vnz de 

Oliveira. 

SECCiO LIVRE 

S e n l c n c i i 

J U Í Z O D A 2 » V A R A C O M M E R C I A I , 

Juiz—ir. Godoy Moreira. 

Escrivão—coronel Ludgero do Castro. 

Enibargantes—os filhos do commenda-

dor Joaqu im Fernandes Cant inho 

Sobrinho. 

Embargado—,) Banco Agrícola " Cons-

truetor, 

Usufrueto c fidei comnúsno 

Intolligencia da Ord. Lei n . 01, 

2» o 4». 

Vistos o examinados ostes au tos : 
Considerando quo dispõo a ord. no 

L . 4 tit. 01 S 2 quo so o tllho ou 
filha, quo tiver bens, que houve do 
patrlmonto, ou herança de sou pai, ou 
do avô da parto do pai, so linar ali ln-
testato sem descendentes, o sua mai 
lhe succedcr nos ditos bens, o c i la so 
casar com outro marido, ou j á ao 
tempo, quo suecodou, era casada, so olla 
do primeiro n i a rd > tiver outro filho ou 
filhos, irmãos do tl ho defuneto, haverá 
sua ma o usufrueto sómonto dos ditos 
bons om sna vida ; 

Considerando (pio todos os trásladístas 

quando roforein a esta ordenação, ora-

progam sonipre a oxpross&o—nsu-

frueto— 
«porque então a propriodado dosses 

bons pertonoe ao filho ou filha restante, 

o só compete ao binubo, pai ou iuai 

o usufrueto dellos omquanto vivor.» 

Trigo do Loureiro I,. 1» tit. 8 o § 

135. 

• Se u m pai hordar do ura filho ou 

« filha falleclda ab intostato o sem 

« descondontes, alguns bons qüo lho 

« viossem do sua ma i ou avós irta-

• ternas, o casar segunda voz tondo 

« tl 1 lio ou tilhos, do primoiro ma-

« tr imonio (irmão do dito dolunctoii 

< nflo teiu naquellos bons •joníU) o 

« usufrueto vitalício > A propriedade 

• portenco evslilslvamento ao tllho 

« do primeiro matr imonio; o, por-

« lauto, nao os podo liypotliecAí óu 

• alienar por titulo a lgum. Nem os 

•> ditos bens sé commuii icani no so-

« gitndo matrimonio, o só so eoiu-

« mun ica o usufrueto delles» Bor-

ges Carneiro vol. 2 § 137 us. 1" 

o 2U. 

- Também o pai ou mftl, passando ás 

• segundas nupoia* teuv somente usu-
< frueto nes fcôns, om quo succodo ao 

ftlkc úo primeiro matr imonio, upe 

« morrou sem tostamonto, deixando 

« irmãos germanoe, UCs termos da Ord. 

« Liv, 4 H t S i § 3. . 

Lu iz Teixeira Vol. 3 § 5 Pag. 2( i l . 

« O usufruet» so constituo pelos 

« modos seguintes:—per ciíóito im-

« mediato da le i , sao desta ospeeio 

• —o usufrueto do pai ou miU binu-

• lios nos bons herdados de filhos 

< do primeiras uupeit* i|iio se tinou 

« infestado, deixando sobreviventes 

« I rm ios gormanos—Lafayottodiroito 

• das Cousas § 05. 

« Nao so coinmunlcftm cs bens 

« herdados ab iútéstáto polo pai ou 

« m&i binuba, do tllho do primeiro 

« lüatriiUouio, provindos da herança 

« paterna ou materna, existindo ir-

« mãos ou irmãs gormanos.de tllho fi>l-

• lecido. Taos bons iifto se cortlnhini-

« caiu porque a pfopriodado dolles 

« perfí itf lôàosirmãos do falloeido :— 

« communica-so, porém, o usufrueto. 
' Lafayotto diroito dl) f ami l l í 9 03 

« nota 1". 

« Suppoilhàmos que o pai ou a mai 

« i herdoiro de um ilos seus filhos, o-

« que vendo essa herança : é bem 

« vondida. Mas si o pai ou niai veu-

• dedora .-o tornar a casar, adqnirl-

« rfto os filhos do primeiro matr i iuo 

•> 11I0 diroito a propriodado dos bons 

« do i rmão, os quaos ú pai ou a mai 

« vendeu, Cúiréa Tolles Intorp. § 

« (13—> 

Considerando quo diz Teixeira do 

Froitas 110 art. POl' l lota l j da cons 

tituiçfto •' — « Por mui to tempo esti-

- vo em erro na intolligencia da 

< (Jrd. Liv. 4 tit. 01 S 2. Esta Ord 

• nao dá ao conjugo binubo cctil Alhos 

• do primeiro matrlnlôrtlo um direito 

< do <»»»/»'iiíto (na accopçao jur íd ica 

• da palavra), dá uma propriedade ti-

• duciaria. Se ilésso 11111 diroito do imn-

« frueto, desmembrado así im D donii-

• nio dos bons herdado*, a núa próprio-

« dade taoa beils transmittia-so desde 

- logo aos filhos do primeiro matri-

> monio, irmãos do fallccido, o cm-

» soquontemonte os sous herdeiros: — 

« entretanto quo a citada Ord. § 

1» diz que, so ao tempo do falloci-

• niento da mai binuba, náo ficarem 

tilhos vivos, do primeiro walrl inonio, 

« posto que tlquom netos, filhos de al-

• gum dos ditos filhos, nao ha logar 

• a disposição (la l e i : isto ó, que 06 

» liens nao passem aos netos como sitá 

« propriedado exclusiva-, t Sim aos 

herdeiros da mãi lio podem sor 

essos netos, o os descenduutes do 

segunda Yiiutrimonio. Seguc so, peiui 

- q u ã o caso não é de mofrAeio.* 

A opinião aliás tedpeitavcl do Tei-

xeira d(! 1'Vcitas, é singular, o tem 

contra si todos os oscriptoros quo ei-

Íamos, e a terminologia da ordenação, 

pio não podia ter empregado uma pa-

lavra quo tom uma significação jurí-

dica mul to especial e differonto do 

lidei commlsso. 

Nao procede, pois, a argumoiltaç3o 

deduzida da Ordenação, feto 1*. nuò 

pelo facto lios bons liáe yàssareín aos 

netos como tua propriedade exclusiva, 

sim aos hèídoiros da mãi , que podem 

sqr Gsses netos, e os descendentes do 

segundo matrimonio, sogeese i}ue o 

c:iso não ó do nsnfr&td ; porquanto, a 

disposiçáo da Ord. L. I tit. 01 ij 2", 

scmlo Unia rostricçao ao diroito da sue-

cessão á infestado, o legislador esta-

beleceu que cila permanocesso tílo r«6-

mento einquanto existlsíonl vivos os 

llilios do primoito matrimonio, e iles-

apuarecenuo elles, voltassem os bens 

•\ herdeira natural o legitima, rostabo-

lecendo-so o principio geral"dc diroito 

solire sucooss8o, que ficoil limitado 

pelas segunda» núpeias ; 

Conatderaiido (pio a Ord. L. 1 tit. 01 

S 2 c 4 nao estabeleço um fidei com-

misso, tranforo ao pai ou mai binubos, 

o usufrueto dos bons do (11 lio do ma-

trimonio antecodouto, o aos irmãos ger-

manos do falloeido a propriedade des-

ses bons, 11a succossão collatoral, sob 

condição resolutiva, so não sobrevive-

rem aos pais, posto lhe fiqnem filhos, 

netos do binubo ou binuba. Concorro, 

pois, a succossão ascendente dos binu-

bos 110 usufrueto, e a succossão colia-

teral dos irmãos gormanos, o sobrinho 

com tio vivo, 11a propriedade, sob con-

dição resolutiva. 

E, como 11a succossão collatoral, a 

1 • ^ • " ^ " - ' T -

representação nflo vai, no caso da Or-
denação, a lém do sogundo gráo, salvo 
concorrendo sobrinho com tio vivo, 
fallecidos todos os irmãos germanos, 
ainda quo doixoni tilhos, netos da bi-
nuba, cessa a disposição restrictiva. 
Predomina, pois, a succossão ascen-
dente dos pais binubos Sobro a colla-
toral, coiisolidauilo-so com o usufrueto 
a propriedade. nvopriedf 

Entro pr iinos a Ordenação não ad-

mitte a represontaÇão; o beneficio da 

rostricçao firmada," ó extonsiva aos só-

brinhos sómonto concorrendo com tios 

o irmãos do do còjoí , 

Na Unha àsòèndonto não ha ropre-

í í n t á ç à o em gráo algum, u como a 

Ord.-L. 4 tit. 01 consagrava uma roe-

tricção á suceessão a^eóildcuto dos 

pais binubos, í n l beneficio da sueces-

eflo fidllateral dos irmãos gormanos, 

onde so dá a representação, cessando 

esta, restabelece-se a ordem da sue-

cessão regular ascendente sobre a col-

latoral, admittida BÒnloiUe» contra 

aquella, por uxccpção, 

lí como todA A cxOepção do direito 

>\ inãmpi iavel , por isso estabelece a 

Ordenação : —«E não haverá logar a 

disposição desta lei nos b a - A s u \ o s , 

((lie segunda r e i sé casarem ». 

Ctíiisiõeraiido quo no usufrueto, os 

direitos de usar e fruir, por uma parte, 

o, por oi i tra o diroito á cubstancltt dil 

causa, roparteiu-se por dois t it l l laros: 

—o l i s u f r u c t ó o a nil propriedade, ca-

bendo aú primeiro a exploração o 

aproveitamento da cansa frttítuaria, 

tauto quan to n ío prejudique o direito 

do pVópriotario : ao sogundo a pro-

priedade mia , isto é, despida das suas 

utilidades cmquauto dura o ilxiifineUV 

E porque ó o direito a st*b?tat*è\á da 

causa que cortstlüté á èssencia do do-

íttirtiú, ô ult proprietário reputa-so o 

vordadoiro dono. No usufrueto, frnccio-

nado o domínio 0111 duas pessoas, o nú 

proprietário o o i isufructuario, sflo 

contemporaneamonto investidor, SAdA 

qual de uma porte, dós séus direitos 

olemeiitáres : 110 fidei conimisso o do-

minio, sem dividir-se, portenco succcs-

s ivamonto : primeiro aQ fiducinrió, du-

rante a sya vida; depois ao lidei com-

mi^arlo. Lafayctte, Direito das cousas, 

525. — T. de Freitas, Additanientos á 

Consolidação, Pag. 5 ; Diroito, Vol. âT, 

Pag. 407 ; 

. Considerando qlió tendo disposto a 

lei de 18 de agosto do 1709, que í 

diroito romano fosso StlBslòlario do 

nosso nos oisòíi omissos, toda vez quo 

suas úisposiçõos estivorom claramon fo 

do accordo com a boa razão, ou en-

tes, toda vez quo c««ai» .dispoSiçüdí 

não se oppunerenl á(ls dictamos da 

liou lT.Í&ò, como foi explicado pelos 

Estatutos da Univorsidade de Coimbra, 

do 28 de agosto de 1772, é claro que 

sendo omissa a nossa legislação sor r i 

a questão, e teiidtf üllá sido razoavoi 

e juridiCAiViéute decidida pelas leis ro-

manas, somente áquelio diroito (leve-

mos recorrer : 

Considerando que, segundo o Pireí tó 

Romano, a nniibeí Que passa a so-

gunda i rtüpcias quando suc.eedo a um 

lílho do primeiro leito, con-orren lo 

com irmãos do defunto, a mia pro-

priedade de sua parto nos bená pa-

ternos ó devolvida n dátiW lllliiuos, o 

a mãe ii,le adquire senão o nsufruetò— 
id quod por eanilom suceosâioiioni ilú 

intostato vol ex .testaiionto suoe poste-

ritatls mater Videbitur consocuta in 

í icif i v i t io suo pro sibi debita por-

tione sola taiitum possessiono doiafa 

— quuil si antcniiptiMOdl drtuatiOiVill, 

quam niator niaíito luéròUàlúí, conti-

Itorit od irtorièrtülr hl inni pervenire, 

et propterea partem ei illius flori ho-

roditalis : — matroiu nequo secunilum 

quod succodlt tllio, demiriuVA corum, 

scilicet antcnupliaiis donationis rerum 

(>ef n V11: solum antom haboro horuui, 

quauil in suporest, umm el utufriiclinn. 
Scd quanta quidein patenla sub-

stantia ad flliuiu pervenorurtt;, eeruiil 

solum modo hiibCAt í .áúni ad socin-

dos omnino, üvo prlus, slve postei 

\'i\leils nuptias—Mayns vol. 3» § 403 

—Cod. L . 5 tit. 0 Cons. 3 S Io- Va-

rellas 22 Cap. 47 tí 1" o Cap. 40 (!•-»:( 

Consldnrando au« tffiiSAl disposição 

oiieoiHr»n*oí) lios arts. 237 e 238 do 

f.1 id. i ivil da Republica Argentina— 

El v iudo o vinda (pio teniondo liijos 

dei procedente matr imonio paso á ul 

teriurea nupeias, csl;\ obligadd á re-

servar i\ los llijiis dei primor matri-

nlónio, ó á sus deseendlontcH legíti-

mos, la propriodail d ; lo : Irones (pie 

por testamento ó abintestato hub'.oso 

iierdado do algunos do ellos, consei' 

vando solo durante 311 vida el uso-

fruefa de. diclios b ienes—Cesa laob l i-

gaciou de la reserva, si ai mor lr el 

padre ó la madre (pie contrajo sogun-

do matrimonio, 110 existen hijos r i 

descondiontcs legítimos do eilos, .11111 

eilaildo Cxistan sus herederos — Cod. 

Civil Portuguez -- arts. 102, 103 e 

1807 ; 

Considerando quo D. Franeisca Ma-

noela do Siquoira Coulinho, renuncian-

do, em favor de sua niáo, a futura 

herança do sua irmã, a f luadi I). 

Anua Loopoldina de Siqueira M ra s, 

renunciou direitos sobro os quão- j á 

t inha adquirido propriedades: pois, 

quo o nú proprietário reputa so o 

verdadeiro dono, porque é o diroito a 

substancia da cousa que constituo a 

ossoncia do dominio; 

Considerando quo para ter iog.ir 

recisão om fraude de credores, é pre-

ciso que o acto tenha causado uma 

d iminu ição de pafrimonio. Nao lia 

fraudo quando não ha prejuízo, quan-

do o devedor não diminuo a garantia 

dos sous erodoros. São netos qud pro-
duzem diminuição do patrimonio to-
dos aqiioiles quo d ão logar a unia 
alienação, ou a uma obrigação. 

A palavra al ienação comprohendo 

todos os aetos jurídicos, entre vivos, 

pelo qual o devedor dispõo Onl faVor 

de Am terceiro, de tlm diroito quo faz 

parte do seu patrimonio, seja trans-

ferindo osso diroitó a terceiro, so)n 

renunciando em seu favor— Dig . l ; ib. 

50 tit. 17 Ao rcgülls júris, pag. 13Í— 

l ' ig. L 00 tit. 0, pag. 0 S 1", 2», 3o o 

4 o— Maynz vol. 2 S 381—Lauront Di-

roito Civil vol. 10 11. M u — Aubi$ . et 

Ran s 313 na* . 134 vdl. 4 — SVail 

Wetter, í.s obrigações 0111 Direito Ro-

mano § 244 — Bodorrldo tratado do 

dolo o da fraudo vol. 4 11. 1409 — 

Moitrlon vol. 2» n. 11181 

Consldorando quo lidando os deve-

dor™ tí i l l diminuído do 11111 nWdo 

qualquer o seü palrlniertio, óoiil h in-

tenção ptjrvèrea do fraudar a seus cro-

".citís. 011 a uni delles, podem, sendo 

damnitlcados, impugnar como illegiti-

ma a alienação contra aouslls qMÍ, 

consclp da f w d c , recebeu qualquer 

coisa úo patrimonio do dovodor—ma 

si questa lia diminuto in un modo 

qualsiasi il suo patrimonio, c.olln inton-

ziono prava.di dofiT.tldàijiü 1 siioi cró-

ditorl ó inche 1111 soló lii 'esSi, côsto-

rO di tal guisa danneggiati possono 

inlpiignare cóniòll leginin é rallonaiilono 

eóntrã coltii choconsciodolla frodo ha 

ricovuto qual cosa dal patrimonio dei 

debitoro—Soratlni Dello Pandotto vol. 

2° d 228 pag. 80 ; 

Considerando mie, nata tór lop.r á 

i»c\ivq rovítvAtrfrlB, é íiècossario quo o 

devedor nao tenha outros bens, o quo 

o terceiro condjuvasso a fraudo do 

devedor rocobendo dello os bens com 

quo podia pagar, sabendo quo lho 11 fio 

ficavam outros, o quo Coricorrant e í 

dois requisitos —frAúS, cinsUium fran-
írfS t; wfíitua dãiiuti - Correia Tellos 

Dout . das AcçOes S 54—OJòrgio Oi,or-

gi—Etfetti ilollo obbliifazioni vol. 282 

L. 1" p.irt. 2 cap 8 ; 

CÒiisloorundo (pio segundo o direito 

francez, quo apnrtou-se do diroito fran-

eoz, que apartou-go do direito roma-

no. os credores podem OSérCDÍ t idos 

o* direitos •) it.uí Jes do sou devedor, 

iw.Olti rovindicàr òs ttens contra os 

torceiros quo ós possuoni, intèrroif.pev 

á liro^cri^çr.o. accoitar a succossão 

quo lho fór doforida; o fazondo isso 

os credores não exercem um diroito 

quo lhes ó proprlot—ó o diroito do 

devedor quo elles f 1170111 valo):; 

Qúaiiiío um devedor Insolvavel ro-

cusa accoitar 11111a succossão, om frau-

do dos seus credores, para impedir 

quo sejam pagos sobro os bon5 «lio 

vlriftn^da eiicroísatt, rií credórcs são 

ít í l i^auos a accoitar por oitos. Os cre-

dores estão autorlsados a pedir a re-

vogação, não sómonto das ronuncia-

ções a uma snccessão, a u m le f i dc , 

ou a iinia cciühiurtiáárlo do bens. mas 

Ainda daquolles que o d' vodor deixou 

de adquirir pelo direito d-opção-Cod. 

Civil Francez, artigos 7 8 8 , I lUflo 1107 

—Mourlon vol. , 8 M b , , 3 * í pági 

l a i , Í ;»» I>ea l Í3-Ai ) 'bry et llau § 

:ÍI3 pag, L l í—Bodorr id i tratada do 

dolo é da fraude vo! . 4l i . 1-115—fcait-

rérit direito Civil Vol. id n . 430 ; 

Considerando quo consta da oscri-

ptura do fls. 802 o carta do doação do 

tis. 842, quo D. Maria Coutinho Oa-

vift- declarou quo tendo n & M M c w-

n':0 iiCrdóirA ncceSl inA nos -rts da 

''.ci.iiiça do sua finada filha, I) . Anua 

L?opoldina do Siqueira, o tendo c- --•..-

d-) a única restricção, do .ônus fldei-

c iinniissarlo qire cdiii ossa transmissão 

-1' "jioron, nos tormos da ord. eiv. 4 

til 01 ^ 2, por havor a única Iliba, 

de Igual leito, 1). Frnncisca Mauuola 

<lo Siqueira Collllilllo, com seu nlaf ido 

o eomiucndador Joaquim FefilAndtá 

Coutinho Sobli i ihõ renunciado ao II-

ií-jieommisso que t inha sobro aquella 

herança, fazia doação dos bons da 

mosinn a seus netos — Francisco do 

Paula Fernandes Ooutinlio) Anna.Ul-

t.i Ceulhllio, Alllollio dc Ciqiteira l''er-

i' nld -J i joutinho, Jul ieta Maria Couti-

nho, Ramildo da Conceição Coutinho, 

filhos menores do sua filha, a referida 

1>. Franeisca Manuela do Siquoira 

Coutinho. reservando o usufr',i.cte do 

taos bens p ã i ü a lüosnia suafi l l ia.som 

comniunicar es-o usufrueto com o seu 

marido, 110111 poder sor tirado por di-

vida, pelo quo não está sujeito á po-

nhora, execução, arresto ou embargo. 

Pelo fallociniento do uli/iina dos do-

natário?, Irá passando a parte delles 

para os sobreviventes, se falloccreni 

seus descendentes ; 

Considerando que está provada n 

insolvabilidade cxOuilauo, com a 

CCssâo do bens, icq.iorlda a lo do fo-

voreiro do 18-,; : • ' 1 reforldo execu-

tado o sua mulher, quando foi inicia-

da esta execução—apponso n. 3; 

Considerando que a ronuneia do fls. 

802 o lis. 842 foi feita depois de ini-

ciada esta execução pois, a renuncia 

foi feita a 25 de'fevereiro (1o 1889, o 

a execução foi iniciada a 23 do outu-

bro do 1 8 8 3 lis. 2 do vol . 1" dos 

autos—art. li)V do reg. 11. 737 do 

1850; 

Considerando quo a oxistencla de 

provas conjttnoturnos e presumptivas 

da fraudo podem motivar a decreta-

ção da uullidado da oscriptura do doa-

ção,pois, o eag 1110 sompro so faz cnco-

bortamonto, como so exprimo a ord 

L 3 tit. 50 § 25 — Simnlatio probari 

conjeeturis, et presumptionibus—dolo 

' ex indiciis porspicus probari convenit. 

—Lei 0 (1o cod. L . 2 tit. 21—ord. L 4 

tit. I I — ltnport das Ord. vol. 4 png. 

343 — Auxiliar j l lrldlco 'pag. 580 — 

Corrôa Tolles—Dout. das Acções no-

ta 1118-Çoolho da Rocha S 101—Di-

roito vol. l l pag. 45h—vol. tis pag. 

2 1 0 — á : t l—vo l 43 pag 547-vo l 50 pag. 

014—Almeida o 8ouza oxecuções no-

ta ao § 307 ; 

Considerando qito prova a fraude 

cõni (|tio fdi folta a renuncia de fis. 

802—1° o ter sido foita aos netos do 

D. Maria Gavião, reservando o usu-

frueto á sua filha II. Franeisca Cou-

linho, sem (Om nunicar es<»o lisufrn-

ctõ ÓO111 í̂ u nlariilo, íicnl pouer sor 

tirano por divida, nem poder sor po-

nhorado, arrestado ou embargado ; 2° 

o conhoclmento (pio t inha D. Fran-

eisca Coutinho do estado insolvavel 

do .SeU ciLsalj ter recebido a iloa-

Si o SoDrO todos .'os |iens bens qiiè Cila 

cria df* adquirir de fu tu ro ; 4° tor 

cado 1). Franeisca Coutinho, quo re-

nunciou á herança, 11a posso do to-

dos os bons doados—presumptivo si-

íiiulationiH et fraildiB lotfunl iiabot ad-

Sèrsus lllum, qui post alienationom 

man sit in possosslono rol alienatie — 

Reynoso observ. 0" 11. 38—Almeida o 

Souza exocvepe» |í 905 | 

Cdiláidérandrt qiie a intenção frait-

dulentá resulta, além deSsaá circitnl-

stancirts, dó coilhecinionlo quo tinha o 

executado e sua niúlller do seu esta-

do do insolvabilidade— Consolidação 

art. 420 nota K — D o u t . das Acções 

§ 108 nota 1«—Mayny vol 2 8 331— 

Dig, I. 41 tit. 0 png. 1,7; 

t (ltl$ldoi'artdo qu l : a fráildo suppfle, 

d lú i i da Intenção do lesar credores, a 

oxistencla do um prejuízo real, pro-

veniente da insolvabilidade do dovo-

dor—debet intor veniro dolns et fraus 

cum prejudlcio tostis—Dig. do rogulls 

jUris p;ig- 70-- Direito td ! . Sff pai*. 

212*-Ducorrov vol. 2 I. 4 tit. 0 § 0 ; 

Considerando qne o t i tulo voluntá-

rio, princlpalmonto entro, peüsoás con-

junetas, fílz presumir a fraude; o, qne 

deídí! fjtiò CS contractos silo gratuitos 

basta provar-se o conhecimento que 

tinha o cedento ou doador do seu es 

tado do insolvahllldado — fraus intor 

próximo? fscile pre"ulllillir--Dotlt. dás 

Acções S io7— Consolidação árt. 385 

ço la Í7—Pereira b Poiti-a ariot. por 

T. Freitas, lióta 883 - tíireito vol. 50 

pag. 257 ; 

Considerando quo é expresso no 8 

3, 2" parte do artigo 080 do Reg. 11. 
737 do 185(1, «jiiü o OSoqitefitò na 

oSqcUçãó Ijódo dpuõr oni defeia a 

ü u l l i p M floí eOiOriictoí Sinlnlados, 

fraudulentos 0 celebrados em fraude 

da execução, ççm d.euondencla (lo nc-

ção directa rocisaria. — Acconlam da 

Relação de f . J.Mrtlç de U! de juill '0 
do 1384— Direito vol. 3/ pag. 21)3, 

vol. 30 pag. 211, vol. 20 pag. 511; 

Considerando quo ainda mesmo quo 

a Ordenação L 4 tit., Ul f ? 88 S 

n!So liiUlíbu, nao um direito do usu-

frueto, mns u m a propriedade llducia-

ria, 011 11111a substituição fidolconimls-

saria com a condição— quem niorictur, 
Como quer T, do Frollasj (rata-se ,de 

liil' ilirHild iveHtlidl tliití ieni váldr 

aprecláyoi, è podo éor objciito ile 

sjpiHracto ; póis ó direito dc ttmá c- -

purançil podo orilrnr èm comiiicroio, C 

0111 qualquer ospeeio (1o contracto, pôde 

ter estimação—quoc exdubio oxtlma-

tio haberi—Almeida o Souza — Fasci-

oulo vol. !•—-pJ^sertação 3 jj 44 — 

li^efCç^ór * ; ! : i ; 

Considerando que o flduciarlo e o 

lldóiconnnissário podeni transigir, o ó 

tldeicomiuisso nóilo sor ohiecto de con 

trnoto; í!s iiueicommissarlos podeni 

alhear os direitos quo adquiriram pelo 

fldeicomiuisso. L. 11 § 12 do Dig. de 

logat—L. I " cod. do paet,—lei l l c o d . 

de transact—Noveila 103 cnp. 2 — L o i 

'17 Dig. do veriíi-oblig. § ád.i 

tidilsiilèráiiuò qilé por fiillecimoiiio 

do D. Maria, os bens que cila houve 

por morte do sua flllm D . Anna Leo-

poldiiui, o de que é nsufruotuaria, ne-

cessária e fatalmento teriam do pas-

sar., para I' . Franeisca CfuíiiMiò ; 

Trata-so, pois, do um direito condi-

cional— f/uuin morietur—que é um di-

reito adquirido, u quo j á fazia parte 

do patrimônio do fldei-comiuissarlo. 

Não c o direito moral em sua essên-

cia- a lllie "0 refere I ianrent (rol . 10 

11. -il:i) .-obro o qual os credores ilfio 

tem o direito de agir, mas uma espe-

rança provável quo tom estimação, um 

interesso actualiucutc apreciável (111 
direito—Aubry et Rau, §312, nota22; 

Considerando qne sendo a Ord. liv-, 4> 

tit . 01 11111 lidei comniisso legal, éomo 

quer T. de Freitas, o quo contestamos, 

a sua condição é resolutiva. c terá. (18 

resolver-se . fatal ti nBcessarlafüonte 

pela morte de D . Maria, 0111 proprio-

dado de D. Francisca, mulher do exe-

cutado . Ha, pois, mais alguma coisa do 

que—R]>i'8 dcbitwn iri; 

Considerando quo ronunclando o di 

reito A herança, para receber liütúó* 

diatamente o sou usufrueto, vinculado) 

para nSo poder per tirado por divida, 

nem sugeito a peithora, afrer-to 011 em-

bargo, otransmitt ir aos filhos, D. Fran-

cisca, mulher do oxoeutado, diminuio o 

sou patrimonio, cedendo um diroito 

provável, om fraude aos seus credores; 

Considerando que ainda mesmo qud 

so tratasso de uma especie de — 

spes dobitum iri—constituía a esperan-

ça a uni direito (pio entrava desde 

logo e definitivamente 110 patrimonio 

do defunto, e por isso transmittia-so 

aos seus herdeiros, 110 pensar do diver-

sos e notáveis oscriptoros—Dig. liv. 41 

<j 12 do legal; Mello Freire, liv. 3, t i t . 

ÍO § 13; Coelho da Rocha, § 700 o 710; 

Gouvõa Pinto, tratado de testamento 
anot . por 1?. Freitas, nota 408 ; t r i g o 

do Loureiro, liv. 2, tit. 8 § 140 ^ Cor-

roía to l les . nlanúnl ilds 

dr . íel lcro de 

aniial (ids taboUlttes « 223; 

os fiantds, proci do cod. 

civil ar t . 1738; Almçida o Souza, Ml|)-

plomento n notas a Mollo Jllsserf, 7, S 

80 ; cod. civil da Hollapda art. hi22: 

(llciotld dos advoiados do Portugal dc 

23 do mnlo de 1842 o 4 de dezembro dc 

1880; direito, vol. 41, pag. 307 ; aecor-

dam da relação do Porto-Alegre de"l" 

do fevflroiro drt 18TI}; «da fe fa .turidl-

tà-i voli I81 jiag. tííil i 

Ju lgo Improcedontos os embargos de 

f. 003, nulla e insubsistento a renuncia 

de direitos quo foz D. Francisca Ma-

nuela do Siqueira Coutinho, d herança 

de sua irmã D . Anna Loopoldina do Si-

queira: tanibenl jUlgri üu l la o lrisut)°is-

fiiilte a doação dos bons da inoSnut lié' 

rança, que fez D . Maria Coutinho Ga-

vião para sous notos;tilhos de siia filha 

D • Francisca .Manuela do Siquoira Cou-

tinho, roSorVando o usufrueto do tues 

bons para a mesma sua filha, sem com-

municar esso usufrueto com sou mari-

do o 110111 poder sor tirado por dividas. 

Paras as ci.içtns p i l a i cnlliargantcs. 

ã . Paulo, 10 do inarÇo do 1803. 

0 ju iz do direito, 

M I G U E L DE U O D O Y M O R E I R A E C O S T A . 

( C o m p a n l i i a ( ^ o l o n l s t l 

H . P a u l o o 1 ' o r j u l i ' i 

ASSEMI1I.ÉA OBRAI, PXTRAORDINARIA 

i le acfordo com as resoluções da 

u l t i m a assembléa gera l , são convida-

dos os srs. acciouistas a reunirem-se 

(>m assemblóa geral ex l raord i i i a r ia , 

110 dia 14 do corrente, á I hora da 

tarde, 110 escriptorio da companh ia , 

;l f n a do Ouv i do r n. 03, sobrado, 

aflni de tomarem coi lhoc imenlo de 

11111a proposta do accionista sr. dr . 

Domingos Jaguar ibe para l iqu idação 

da companh ia . 

I l io de Janeiro , ti de março do 

1893—Pelo nanco de Credi to Real 

do IJrazi l , Honorio Ribeiro, presiden-

te. 5 - 2 

C . o m p a u l i j :> 8 í i t t n o I * í t » i l o 

Do conformidade com o que dispõo 

o art . 7" dos estatutos da C o m p . são 

convidados os srs. acciouistas ,1 re-

unirem-se em assemblóa gera l ordi-

nar ia , no dia 24 do corrente, a 1 

ifora da tarde, 11,0 escriptorio da 

òou ipãn i i i a ; para lhes serem presta-

das, pela admin is tração, as contas da 

sua gestão duran te o período de 0 

do atiril a 31 <10 (inzomriru d» 

Actci noutlntto "e const i tu i rá a 

assemblóa gerai era e i t í r ao ra j nana 

para resolver sobre a l i qu idação ou 

con t inuação (1.1 Companh ia . 

<js documentos a que se refere o 

art . 147 do decrelo 11. 434 ou de 4 

de j u l h o do 1801, con t i nuam á dispo-

sição dos ara. acciouistas 110 mer i-

ptorlo da Companh ia . 

8. Paulo , 8 de iriarljp de 1893. 

JltótTL üdift '.'Ãllrioso 

3—3 Uireclor-seciotario. 

Grande Loteria üe i Paulo 
O t í i l > ;> Jx«> l ü - t M l j í i i í x I o i » , 

i ' e | ó e > < e i l l i i i i ( c ^ <Í<I ( l i e 
H o u c e i r o e r e H | » o n « a v e l n 

p i i g n i n e i l l o t i o s |>r<>-
n t i o H < l ' « M l t | l o l ( > r i : i , <*<>••-
VI< Í2> I I I , I I I Í I Í H u n i u v e z , <> 
l > t i l > l i < * o a v i r st « o u e s -
e i - i | t l . o i - i « > , r i l a D i r e i t a 
I O , v e r l l l c a r a p e r f e l c f i o 
l i a i i l : i c l l l i « i <1.110 l i > » > < l e 
s e r v i r n a é x t r a e ç n o «ÉÍ» 
m c M i i i i i l o l o r l a , s a l i l i a -
< ! : • , 1 8 « l o c o r i - f r i l e . 

H . I > a u l i i , O « l o <1<- m a r -
«_•«» « l o j s s s » : » . 

I k o l i v a o H I V u i i o s . 
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C o n i p a n l i i i i I I I I 1 I I < I I r l a l 

« I o P a u l o 

K111 cumpr imen to do (|tie dispõe o 
art igo .11. 147 .do decreto 11. 431 de 4 
dc j i i l i io de |P9I, sriüre as sofc cdades 

nonymas , l icain. liti dscHptorld des-
ta companh ia , á rua l i i re i ta 11. 14, 
para serem examinados , os seguintes 
documentos ; 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos valores inoveis, 
iiil noveis e synopso das divi-
das act ivas e pass ivas . 

b) Copia da fò iação nom ina l dos 
accionislas, com o numero de 
acções respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 

de acções em a lgar ismos, rea-
lisados 110 decurso do semestre 
proy imo passado, 

8 . Paulo, 2o de fevereiro d<! 1893. 
Pela Com anl i ia Indus t r ia i do São 

at i lo , Rai/miitulo Duiirut, Contador. 

2 0 - 9 

O o n i p a n l i i a V i l l a 

M a y r i i i k 

CHAMADAS EM ATItAZO 

E,n vil Lude do art. I' da inoçâo vota-
da e approvada bojo 0111 assomblifa go-
rai extraordinária, que diz : « A di^na 
dirn^torin, sem porda do tampo, notill-
tíurA os nncionist-is cio alraeo das clia-
iiia-i.is folias, para raalUal-ai^deiilro do 
prado ao arbí tr io da diroccçâo; o cs-
goitado esso pruso, promoverá contra 
os impnntuacs o compotonto proeo-so 
judicial p ira a declaração e cfl'ectivida-

do do «commlsso», silo convidados os 
srs. acciouistas impontuaos a fnzoroni 
suas entradas om ntrazn, a tó o dia 1% 
do inarço do Oorronta anno, no Bauco 
de Ore lito ItCal do 8 . Paulo, os dosta 
capi ta l , o 110 danço da (jredito lloal do 
Drazl l , ou do Kio do . lanelro, sob a 
pooa indicada 110 roí rido ar t igo . 

S . Paulo, 85 de fovoreiro d« 1803. 

J O S É D U A R T E U O D R I Ü U E » , 

12-1-2 Prcüidonto. 

O o i i i | i a i i l i l i t I m l i i s t t r l a i 

d e • " n u l o 

A S S E M B L Ê A OEUAL (iilOLIAltlA 

Do ordem da diroclor ia e d « accor-

do com o art . 14 dos estatutos desta 

compan l i i a , conv ido os srs. accionis-

t a s a reunirem em assombkH geral 

o rd i ná r i a , lio d ia 23 do março proxi-

mo fu turo , 4 1 l iofa da tafafl j 110 

escriptorio, ã r u a Direita 11. 14, á f im 

do tomarem conhecimento do rela-

torio. 

Os srs. acciouistas, possuidores do 

acções ao portador, para tomarem 

parte nas votações, del iberações o 

discussões, precisam depositar , 110 

esír iptor lo , as silas acções, 10 d ias 

antes da reun ião da assombléa, de 

conformidade com o § 2 ° do ar t igo 11 

dosestatnldsi 

São Paulo, 20 ( le fovere i rodo 1803. 

Pela Companh i a I ndus t r i a l de São 

Pau lo , liaymwido Dujirat, con tador . 

2 0 — 1 2 

A o p u b l i c o 

A C. PAOHSTA IMPORTADORA I1E DRO-

( I A H para satisfazer a m u i t a procura 

dos conceituados preparados pliarma-

ceut icos do Lu i z Carlos, a c aba de 

receber em grande porção o especi-

fico Vós Anti-hcmorrhoidnrios, o ge-

nuíno Anti-rlieumatico Paulistano, o os 

verdadeiros dopurativos, o Licor An-
tipsorico o os Pós e PilnUis depura-
rativas de. Mendes, As Pílulas sudo-
riflcas, ún ico remedio certo para a 

cura das constipaçOes, dof luxo , bron-

cliites e dòros de dentes. O puro Vi-
nho de Jumbiba Paulista para a cu ra 

de l igado e das m á s digestões; fi-

na lmen te o Óleo eahnanta, verdadei-

ro prompto-al l lv io para as crcanças 

que soffrem de dores de o u v i d o e de 

barr iga . Para dores do cabeça c do-

res de dentes l ambem ó m u i t o pro-

veitoso. 

Vendem-se na casa Lebre , I rmão 

& Mel lo; om Santa Maria , na phar-

macia do mesmo nome; no Desça Iva-

do, i iá pha rma t f a O l i ve i r a o 11a 

Comp. Paulista Importadora dc Dro-
iias, á rua Direita n. 1, esquina do 
Cargo da Si. S . Pau lo . 

4 - t s : : . 

E D I T A E S 
P r n y a i l i « i m » I e r r e n o n o 

l o ^ a i - i l e i t o u l i n a i l o V o u -

« I a V o l l i a « u i l ' a i * i t K « m 

( • r u i i i l i v u a C H l r a d a , 

« | u o « l a l V e g i l e / . i a « l a 

I » o u l i a v a e ã H . M l -

O d r . Miguel (lo í lodoy í l o re i ra e 

Costa, ju i z da 2" vara commerc i a i 

dc 8; Paujo,' etc. 

Faço sabor, adsí j f io o prosente t-di-

la l v i rem, quo ua acçao oxriCiftiva 

hypoll iec ir ia ((lie a Companh ia dç 

Õesconlos e l i l termedlaf la move á 

Companh ia Nova Indus t r i a l o LVrts-

truetora , foi penhorado o seguinte 

terreno, que vae á praça : começará 

no portão na estrada do Campo , que 

d iv ide com tiaflos do Assumnçao , 

segue por um val lo , a l ie l rat ído a 

estrada de S . Miguel até á cruz , on-

de faí! cntfto; seguindo v a l l o aba ixo 

o depois pela Verlenid, a t ó encontrar 

u m outro val lo que d iv ido com ter-

ras de J o s é S a n f A n o ã e S i l v a , e pelo 

vdl ld acínia a l i perto da porteira 

quo d iv ide a i nda c o m o n lèsmo áan l '-

Anna e Si lva , perto de m n engenl io 

de fazer far inha de mand i oca , nas 

proximidades do tanque , e sub indo 

por esto ac ima vae d i v i d i (lo c o m 

Gar los do AssumpijSo a fú ao ponto 

«la d iv isa começada. Foi a va l i a do 

eslii terreno pela quan t i a d e dez con-

to- de réis o sera vei; l ido em praça 

pub l i ca deste j u í z o no dia 20 de níar-

ço, ao meio d ia , 110 largo do Pa iac io 

D, 3, a quem ma i s der e m a i o r l ance 

offerecel', sdbre a ava l i ação . 

K para qüo chegue ao conlteci-

mento do todos os interessados man-

dei I av i a rop rese i iK fed l t . i l que será 

a f l i xadona por ia dos aud i to r í os o 

pub l icado na im]irensa. 

S. Paulo, 28 do fevereiro do 1893. 

E u , Diogo Itodrigues do Moraes Ju-

n ior , l iscrevento j u r amen t ado , es-

crevi . E eu, Anton io I . udgero de 

Souza Castro, Escr ivão, o subscrevi . 

Miqurl de OoetoiJ Moreira e Costa 
3 - 1 

A o » C l ó n l n l e i ' « l a n l o R 

J . A. de Andrade , Secretario da 

J u n t a Commerc ia i do estado de São 

P au l o . 

Dc ordem da Jon t a Commerc i a i , 

conv ido a todos os interessados q ue 

qu i zerem, na forma do a r t . 159 do 

cod. coinm. , registrar os i ns t ru-

mentos de procuração e o da sua re-

vogação, a v i rem a esta secretar ia , 

onde encontrarão u m l i v ro para 

esso lim dest inado. 10—4 

A N N U N C I Ò S 

l l r a z l l l a d a K i l v » 
r i a i l o A z a m l i i i j 

tcunhada da ffimilu d . Hrazilia d-i 
Silva Prado Azanibuja, djíi ndeceiil 
cordialmente As pessoas quoso di, 

gnaram acompanhar u finada a sua ul 
tinta morada, o podeni o caridoso ob s u . 
qtlio do assistirem a missa do 7» ,jj., 
qito celebrai'30-ã segunda-feira, iw k'q 
nteia horas da mauliã, ua matri/ ,1.. 
Slinta Jjphlgenia. " ü u 

S . Paulo, 1 U do março do 1 8 0 3 . 

2 - 1 

FRANCISCO DE 

tAni la Aitrol la de Souza Fer-
nandes e S i lvá , Attreliu J „ a j 

qu im de Souza Fernalliln», 
Ig i iãcio Pu iggar i o sua eSno-:a 

Maria l i u í ros ina do Souza Fernandes 
Pu iggar i , F l odua rdo ' traga o sua es-
posa Maria das Doros Fernandes Bra-
ga, agradecem de todo coração ás pes 
soas nuò a companha r am á u l t ima 
morada os restos morlnos do seu pro-
sado esposo, genro o cunhado Fran-
cisco do O l i ve i ra o Si lva o convidam 
os parentes u amigos a assistirem á 
missa quo pelo eterno dcscanço da 
sua a lma , m a n d a m resar segunda-
feira, 13 do corrente, ás 8 horas 
da manhã , n a egroja da voneravel 
Ordem Terceira do Carmo. Po r esto 
acto do re l ig ião d car idade s« con-
fessam gratos desde j á . 

São Paulo , 8 do março do isu j . 

3 — j 

GR.\L0J.\ DO ESTADO ÜES. PAULO 
De ordem do 

Pod.\ I r . ' , o,... , 
Ven.-. cnmmunicii 
quo no dia 13 do 
corrente haverá 
sessão ordinaria, 
o que por isso tor-
na-so necessário 
o compareciinen-
to dos Itltesp.-. 
lir.-. DDelig.-.do, 
OOff.-. reconheci-

dos por esta G r . * . Loj.-., visto que 
tratar-se-ha do assuinplo import.-.n-
tissimo. 

O mesmo Pod.-. Ir.-. Gr.-. Vei.\ 
determina q u o a referida sessão terá 
log.>r 110 Temp. - . da Denem.1 . LoJ.-. 
I ta l ia na r ua do Paredão 11. 10. 

Or.-. do S. Pau lo em l o do marco 
de 1803. E.\ V . ' . 

General Oike 

(ir.-. Sec.-. adj.-. 

A o s ü l \ B u r k e e D i o g e n e s 

Quem deu compe-

tência a í}\irke p i ra 

organlsar a Gr.- . 

Loj.'. V Pois em facu 

dos art.-. 3!) da Ooi^-

tít.-. e 62 dos RReg.*. 

GGer . - . só têm lal 

compelencía os presidentes das OII.-. 

da séi l í . 

Quem è B n r k e para dar ordens ao 

Gr.- . Secr.-. d a Gr.-. Loj.-. '! E como 

o (|U0 Diogenes acceita ordens de 

liv.rke 1 

Aqu i anda dedo do Danton !!!... 
3-1 Tiradentes :J" 

AOS AATHZZ/. E VVEN/. 
Chama-se a atteuçáo destes Chefe-:, 

quo não concorram ao appel lo de 

Diogenes e do Pod Ir.-. Hurke, 

publ icado 110 Diário Popular do limi-

t e m , pois como parece encerra em 

si fias desconhecidos-, portanto, seria 

inais correcto que o Pod.-. I r . ' . 

Burkn e sed geert.-., procurassem es-

c l a r e c e r u m poffW ma is o seu pedi-

do, para poderem sor intendidos. 

Or.-. de S. Pau lo , 9 de março de 

1 8 0 3 E . \ V . - . 
'2—2 I I r . •. Sensatos. 

Aos VVen.'. Sensatos 
Ctiaina-sn «iitton-

çSodos VVon.-. «tn-
satofi, das AAoj; '. 
OOir.-. qoo, eio vir 111-
do do aiiiiuucio publi-
cado houlem no 
rio Popular, o i| i i l 
eontinua.A bojo, mio 

__ prc-ino attoiiçifo lio 
que o referido annuncio procura, yi-.-
to qua nflo lhes san contiocidos os Im-, 
pois,como pirscc.ii um grande o;nl>m-
te,porque Ilido» o» II.-. VVntl , ' . conti»-
com quo a ( i r .- . Loj.-. deste Ja tado 
tem as respectiva» coimnÍ8id09, 01 "H 
o qua lquer a iura <|ii« » ' apriwentc. 
como diz o nniiuueio, c apoarypha. 

Pnça-88 a luz , quo 4 o que su torna 
nccossario. ,, 

Or.-. 'to S. P i i i l ) , 10 do março üe 
1S9I E .- .V.- . 

•2_2 Arclmneaet. gr.-. •>• 

FOLHETIM - . 5 0 

Feitor Malot 
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SEGUNDA PARTE 

V I 

P a r a e s c a p a r e n t ã o a essa 

c u r i o s i d a d e , p r e g a v a os o l h o s 

l ios a n n u n c i o s a f f i x ados p e l a s 

p a r e d e s ; poi- m a i s a t t e n t a , 

p o r é m , q u e p a r e c e s s e e s t a r nes-

sa l e i t u r a , t i n h a , n o e n t a n t o , 

o l h o s p a r a v é r o q u e se pas-

s a v a ' T l a ' s a l a . Liile c h e g a v a , e, 

d e b e m l o n g e a i n d a , e l l a o co-

n h e c i a l o go p e l l a b a r b a l o u r a , 

e a p re s sava-se c m ir a o seu 

e n c o n t r o . 

— C o m o ! E s t o u a t r a z a d o V 

— N ã o , e u é q u e e s t o u adi-

antada. 
E l l e i a c o m p r a r os b i l h e t e s e 

e m b a r c a v a m a m b o s . 

— O n d e v a m o s V 

E l l e e x p l i c a v a - l h e o i t i n e r á-

r i o d o d i a , i t i n e r á r i o q u e e l l e 

já h a v i a e s t u d a d o d c an te-raSo ; 

d i s i a- l he o n d e t i n h a m d o a lmo-

ç a r , p o r ou i i o p a s s a r i a m , q u e 

l u g a r e s v e r i a m . N u n c o s e tra-

t a v r d e j a n t a r , « por< iue e r a 

p r e c i s o c h e g a r a P a r i s m a s 

G a s t ã e s e m p r e a r r a n j a v a m e i o s 

o m o d o s d e p r o l o n g a r o p a s s e i o 

e e n t ã o e r a m o b r i g a d o s a j a n-

t a r n a l g u m a p a r t e . S c i m e u t e , 

e sse « n a l g u m a p a r t e t ã o in-

c e r t o , c m q u e e l l e s p a r e c i a m 

c a h i r d e i m p r o v i s o e i n v o l u n -

t a r i a m e n t e , e s t a v a j á b e m es-

c o l h i d o , p o r G a s t ã o . 

— C r e i o q u e c h e g a r e m o s j á 

m u i t n t a r d e p a r a o t e m , d i sse 

G a s t ã o . 

— M a s v a m o s u m p o u c o m a i s 

d e p r e s s a . 

— I n d o m e s m o ura p o u c o 

m a i s dep ressa . 

E c h e g a v a m t r a n q u i i l a m e n t e 

p a r a j a n t a r : h a v i a n i s s o u m a 

e s p e c i e d e c o m b i n a ç ã o t a c i t a . 

O s l o g a r e s q u e G a s t ã o es-

c o l h i a p a r a os s e u s p a s s e i o s 

e r a m a s co l i n a s m s i s e l e v a d a s 

d o s a r r e d o r e s d e P a r i s . D e lá 

se d e s c o r t i n a v a m os m a i s bo-

n i t o s e m a i s e x t e n s o s pano r a-

m a s d a g r a n d e c i d a d e . 

I a m a L a n n o i s , a FY i e l , a 

L i v r y , a M o n t m o r e c v ; e . d e p o i s 

d e a l m o ç a r , a p é p e l o s c a m p o s 

e p e l a s f lores tas g a n h a v a m o 

p l a n a l t o q u e G a s t ã o e s c o l h i a . 

M n s d e s d e q ue f o r a m cons t ru í-

d o s o s n o v o s f o r t e s , os p o n t o s 

m a i s e l e v a d o s d o s a r r e d o r e s d e 

P a r i a s ã o g e r a l m e n t e o c c u p a d o s 

p o r e s ses for tes , e q u a n d o , de-

po i s d e h a v e r e m i m i n h a d o . 

m u i t o , c h e g a r a m e n i f i m a o a l t o 

d a e o l l i n a , n o p o n t o d o m i n a n t e ; 

d o n d e a v i s t a d e s c o r t i n a v a t o d o 

o e x t e n s o p a n o r a m a q u e e s t a v a , 

e m f r e n t e , u m s o l d a d o , a es-l 

p i n g a r d a a o h o m b r o , f a z i a- l he s | 

s i g n a l p a r a se n ã o a p p r o x i m a -

r e m , c o m o se, s e n t a n d o - s e na-

q u e l l a s p e n e d i a s , f o s s e m stir-

[ i r e h e n d e r s e g r e d o s t e r r í v e i s , 

c o m m e t t e r a l g u m a d e g r a d a ç ã o 

011 d a r á q e l l es q u e e s t a v a m ' 

a l l i e n c e r r a d o s a t r a z d a q u e l l a s 

l i a r e d e s p e r i g o s a s d i s t r a c ç õ e s . 

A s s i m , po is , f i c a v a m a dis-

t a n c i a r e s p e i t á v e l d e s s a s tr in-

c h e i r a s t ã o b e m g u a r d a d a s . 

M a s isso q u e l h e s i m p o r t a v a 

a e l l e s ? N ã o e r a o p a s s e i o e m 

si , c o m os seus h o r i s o n t e s e os 

s e u s p o n t o s d e v i s t a , q u e os 

e n c a n t a v a ; e r a s i m p l e s m e n t e 

o p r a z e r d e e s t a r e m j u n t o s : os 

b o s q u e s e s t a v a m b a s t a n t e ver-

d e s , o s c a m p o s s u f f i c i e n t e m e n t e 

floridos, p a r a a g r a d a r a d m i r a -

v e l m e n t e as s u a s r e c o r d a ç õ e s e 

d a r - l h e s u m a n o t a r i s o n h a . 

K d e p o i s , He q u i z e s s e i n ser 

f r a n c o s u m c o m o o u t r o , po-

d e r i a m b e m d i z e r q u e e r a q u a s i 

s e m p r e a m u s i c a d a s s u a s vo-

z e s q u e o u v i a m d e p r e f e r e n-

c i a á c a n ç ã o d o s p a s s a r o s ; e 

c o m o t a m b é m q u a s i s e m p r e , 

q u a n d o p a r e c i a m p e r d e r - s e n a s 

p r o f u n d e z a s l o n g í n q u a s q u e se 

a b r i a m d i a n t e d e l l c s . e r a n a rea-

/ 

l i d a d e 110 c i r c u l o t r a ç i d o p e l a 

s o o i b r i u i i a d e Z y t e q u e e l l es s e 

a b s o r v i a m . 

I s t o e r a v e r d a d e s o b r e t u d o 

p a r a G a s t ã o , q u e , t o d o e n t r e g u e 

á s o l i c i t u d e d e • p r epa r a r o s e u 

i t i n e r á r i o c o m a m o r , po i s q u e 

d e l l e t i r a v a t o d a a s u a a l e g r i a 

e t « d o o seu p r a z e r , n ã o r-ra 

s r.- ve l , c o m e ç a n d o o pass o , 

s. . a o q u e p a r t i a d e Z y t e , 

.••> t|U'<3 a Z y t e pe r t euc i : i o u 

dizi.-i r e s pe i t o . 

— O l h e l á , d i z i a- l he e l l a m u i -

t as v e ze s . 

M a s e r a Z y t e q u e e l l e o l h a v a . 

— E s c u t e , e s c u t e , d i z i a- l he 

e l l e . 

M a s e r a G a s t ã o q u e e l l a es-

c u t a v a . 

E e l l a n ã o p o d i a s e n ã o s e r 

f u i i z , s i n c e r a m e n t e f e l i z , c o m 

essa a f l i r m a ç ã o d e a m o r q u e 

c a d a d i a i a a u g m o n t a n d o ; m a s , 

p o r o u t r o l a d o , n ã o p o d i a dei-

x a r d e se i n q u i e t a r u m p o u c o . 

C s l á b i o s d e G a s t ã o ficariam 

s e m p r e c a l a d o s e m u d o s , a res-

pe i t o d o s e u a m o r , c o m o ei i a 

q u e r i a q u e ficassem, c o m o e r a 

p r e c i s o ficarem ? 

Q u a n t a s v e z e s , e m m o m e n -

t o s d e r e p o u s o , q u a n d o os d o i s 

se s e n t a v a m á e n t r a d a d e t u n a 

floresta, p a r a s e g u i r o s cap r i-

c h o s d e u n i a p a i s a g e m q u e se 

d e s e n r o l a v a d i a n t e de l l e s , s ó s 

n o c a m p o de se r t o , s e m q u e 

n i n g u é m os v i e s se s u r p r c h e n -

H H H H M H M H B H H 

d e r 1 10 f u n d o d o n i n h o d e ver-

d u r a q u e o s e s c o n d i a , q u a n t a s 

vezes e l l a j u l g o u q u e e l l e i a 

d i z e r a l g u m a c o u s a d e c i s i v a e 

t e n n i n a n t e . O s o l h a r e s c o m 

q u e e l l e a e n v o l v i a q u e i m a v a m -

n a ; e l l a v i a a3 s u a s m ã o s tre-

m e r , e n a s p o u c a s p a l a v r a s q u e 

e l l e b a l b u c i a v a , p a r a c o r t a r o 

s i lenc io , h a v i a u m a v i b r a ç ã o 

e n t r e c o r t a d a d e s o n s r o u co s q u e 

d e n o t a v a m a s u a c o m m o ç S o . 

Q u a n t a s vezes , á t a r d i u h a , 

q u a n d o , depo Í3 d e j a n t a r , se-

g u i a m c a m i n h o s , e s cu r e c i d o s , 

p e l a s o m b r a d a s sebes j á fo-

I h u d a s , n ã o s en t i a e l l a s , a p o i a d a 

110 seu b r a ç o , o c o r p o d e i l e in-

cl inar-se p a r a o s e u , e a q u e l l a 

b a r b a l o u r a t ã o p e r t o d o s e u 

rosto , q u e e l l a a t é p e n s a v a q u e 

e l l e a i a b e i j a r , 

E l l e r e s i s t i a ; o s l á b i o s n ã o 

se a b r i a m n e m p a r a f a l l a r n e m 

p a r a b e i j a r , m a s res i s t i r i a sem-

p re '? 

E e n t ã o , q u a n d o esse r ece i o 

l h e s o b r e s a l t a v a o c o r a ç ã o , p e r -

g u n t a v a a si p r ó p r i a se d e v i a 

ou n ã o p r o c u r a r u m m e i o p a r a 

i n t e r r o m p e r esses passe ios e 

n u n c a m a i s r e c o m e ç a i os. M a s 

q u e m e i o ? N ã o o a c h a v a , por-

q u e os ú n i c o s q u e p o d e r i a m 

v i n g a r d e v e r i a m p r o c e d e r d a 

f r a n q u e z a , e a f r a n q u e z a p r e í ' 

c i s a m e n t e l h e e s t a v a i u t e rd i c t uN 

« N ã o no s p o d e r e m o s m a i s vér , ' 

p o r q u e o s r . a m a - m e e p o r q m 

e u t a m b é m o a m o . E dissesse' 

o q u e d i sse , ; Í S s u a s p a l a v a s 

s i g n i f i c a r i a m a q u i l l o m e s m o , 

a f i n a l d e c o n t a s . 

S e , n a n o i t e d o d i a desses 

passe ios , e l l a e n t r a v a era c a s a 

c o n t e n t e , p e l o e s f o r ç o q u e se 

t i n h a i m p o s t o a si m e s m a , e 

q u e p a r a e l l a , e r a a m e l h o r 

p r o v a d e q u a n t o e l l e a a m a v a , 

a o c o n t r a r i o , n u n c a p a r t i a p a r a 

esses passe i o s s e m u m senti-

m e n t o d e a p p r e h e n s ã o e d e an-

g u s t i a E s s e d i a s e r i a o q u e 

fo i o p r e c e d e n t e ? Ser- lhe- ia t ã o 

l io in , t ã o a g r a d a v e l , a b a n d o n a r -

se e g 0 3 a r o m i n u t o p r e sen t e , 

s e m t e r q u e s a b e r o q u e acon-

t e ce r i a d e p o i s ! E s p e r a n d o q u e 

as c i r c u n s t a n c i a s o u u m b e m d i t o 

a c a s o l h e t r o u x e s s e m o m e i o 

q u e n ã o e n c o n t r a v a , p o r m a i s 

q u e e scog i t a s se , — o s passe ios 

c o n t i n u a v a m r e g u l a r m e n t e , c o m o 

s e m p r e . 

U m d i a d e a b r i l , d e p o i s 

d e t e r e m a l m o ç a d o e m Vi l le-

N 'euve- iSa in t- ( ieorges , p a r t i r a m 

p a r a B o i s s y - S a i n t - L é g e r , a t ra-

ve z d e u m a e n c a n t a d o r a flo-

r e s t a . 

N a q u e i l e u l t i m o l o g a r , t o m a -

r i a m d e p o i s 0 t r e m , q u e os re-

c o n d u z i r i a c e d o p a r a P a r i s , 

p o r q u e Z y t e t i n h a q u e repre-

s ç y t i í r T n o i t e . 

C h e g a n d o á e o l l i n a , encon-

t r a r a m u m t o r t e , q u e a d o m i -

n a v a , e p e r t o d o f o r t e , u m a 

n e n t i n e l i a , q u e , COI11 a Ulão l h e s 

fez s i g n a l p a r a se a f a s t a r e m . 

C o n t i n u a r a m , po i s , .1 c a m i -

n h a r p o r u m a c a m p i n a e x t e n s a , 

c o r t a d a p e l a s r o d a s d o s ' c a r r o s . 

A o f u n d o , a v i s t a v a m - s e bos-

q u e s . O t a m p o e s t a v a q u e n t e , 

m a i s q u e n t e d o q u e d e o r d i n á -

r i o c o s t u m a ser e m t a l e s t a ç ã o , 

e n o c é u c h e i o d e v a p o r e s bri-

l h a v a ura so l d e v e r ã o . D e b a i x o 

d a q u e l l a l u z c r ú a d o s o l a p i n o , 

a c a m p i n a e r a d e u m v e r d e in-

tens i s s i i no e o b o s q u e , a o l o n g e , 

m o s t r a v a n i t i d a m e n t e t ro3 a n -

d a r e s d e co res , c a d a q u a l m a i s 

v i v a ; s ob a m a t a f r o n d o s a , o s 

a r b u s t o s , c u j a f o l h a g e m j á ha-

v i a n a s c i d o , os a l l e n e i r o s , a s 

r o sas b r a v a s , o s s a b u g u e i r o 3 , 

d e u m a v e r d u r a p a l l i d a e ten-

r a ; m a i s a c i m a , os c a r v a l h o s , 

c u j o s r e b e n t o s v i n h a m abro-

I h a n d o , d e u m ve r de-c l a r o , nu-

m e r o s í s s i m o s , e a i n d a m a i s e m 

c i m a , d o m i n a n d o t u d o , c o m o 

q u e c o n f u n d i n d o - s e c o m o a z u l 

t io c é u , o f o g o d e a r t i f i c i o d o s 

s y c o m o r o s , d e flores a t n a r e l l a s , 

e d a s c e r e j e i r a s b r a n c a s , o n d u -

l a n d o a o v e n t o . 

— C o m o é b o n i t o a q u i l l o ! 

d i s s e e l l a . 

— N ã o h a d u v i d a , é m u i t o 

b o n i t e , r e s p o n d e u G a s t ã o , c o m 

i n d i f f e r e n ç a . 

E c o m o e l l a t i n h a p a r a d o p a r a 

e x a m i n a r b e m a q u e l l a c o m b i n a -

ç ã o p h a n t a s t i c a d e co res , t ã o 

a g r a d a v e i s á v i s t a , e l l e disse-

l h e : 

— Vamos atravessar depressa 

e s t a p a n i c i e ; o so l devora-nos. 

E ' m e l h o r p r o c u r a r u m ab r i g o . 

Z y t e n o t o u a u r p r e h e u d i d a , o 

a c c e n t o a l t e r a d o d a sua voz e 

e x t r a n h o u a p r e s s a q u o e l le 

m o s t r a v a : n a o h a v i a g r a n d e dis-

t a n c i a a p e r c o r r e r , t i n h a m m u i t o 

t e m p o a i n d a p a r a c h e g a r a 

B o i s s y - S a i n t - í j é g e r : q u e histo-

ria e r a e s s a e n t ã o '? 

Q u a n d o e n t r a r a m n a floresta, 

t o m a r a m a d i r e i t a e a c h a r a m 

se l o g o n a s f r a l d a s d e u m a co-

l i n a , c u j a s v e r t e n t e s d a v a m p a r a 

u m a s p l a n í c i e s , n o me i o dos 

q u a e s , s e r p e n t e a v a u m p e q u e n o 

r i a cho , l a d e a d o d e s a l g ue i r a e r . 

E r a u m l o g a r dese r t o , l o n g e d a 

e s t r a d a ; u m s i t io e a c a n t a d o i -

— V a m o s - n o s s en t a r , u i . w 

G a 3 t ã o , q u e a i n d a h a v i a p o u c o 

e s t a v a co r a t a n t a p r e s s a ; d l-

t ã o , n ã o q u e r sentar-se ? 

O so l , d a n d o n a r e l v a p e l » 

m a n h ã , t i n h a-a s e c c a d o e aque-

c i do . 

G a s t ã o d e u a m ã o a Z y t e p a r a 

q u e se e l l . i s en t a sse , m a s , etn 

v e z d e se s e n t a r t a m b é m a o la j o 

d e l i a , c a m i n h a v a d a q u i , d a l h , 

c o m a g i t a ç ã o . 

E l l a p e r g u n l K ü i a si p r ó p r i a 

o q u e t i n h a e l l e ; e s t a v a ce r t a 

d e q u e n ã o d i s s e r a n a d a q u e o 

o f f e nde s se , q u e o con t ra r i asse , 

e a q u e l l a a g i t a ç ã o e r a t a n t o m a i s 

e s t r a n h a q u a n t o a i m p r e s s ã o q ue 

se s e n t i a nesse s i t i o t ã o apra-

z í v e l , e r a f r e sca e c a l m a . 
( Continua.) 
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4 O COMMERCIO D E S. P A U L O 

G U I L H E R M E V O T T f t & C . 
RECEBEI 6ENER0S Á M I S S Ã O E CONSIGNAÇÃO 

G r a n d e d e p o s i t o d o « r r o * , i i « s u c i i r , 

t a r i n l i a d o t r i g o , a l t a ( a , k o r o í c u o , e l e . 

ENDEREÇO T E L E G B A P l H C 0 , - S 0 T T . \ 

31, RUA ANDRADE NEVES, 31 
EM FUKNTE DAS ESTAÇÕES PAULISTA E J10ÜVAXA LO—V 

60:000$000 

ANIAGENS 
A n i a g e n s l i s t r a d a s d e l , 0 0 l a r g u r a p a r a c o l x õ e s . 

A n i a g e n s e n t r a n ç a d a s ( c a u h a m a ç o ) d e 1 , 5 0 cio l a r g u r a 

p a r a l e n ç ó o s d e a p a n h a r c a f é . e n c e r a d o s , e l e . 

I J a i x c i r o s ( m a n t a s ) p a r a c a v a l l o . 

C a d a r ç o s p a r a e s c a d a s , c o r r e d o r e s , e t c . 

S a c c o s p a r a c a f é b e n e f i c i a d o . 

S a c c o s g r o s s o s , p a r a 1 0 0 l i t r o s . 

S a c c o s p a r a c a l v i r g e m . 

S a c c o s p a r a c a l e x t i n c l a . 

S a c c o s p a r a f e i j ã o , m i l h o , e t c . 

M FABRICA BE TECIDOS SANTANNA 

Rua Florida—Braz 
T E L E P H O N E , 3 7 7 T E L E G R A M M A — A N T O N I E T A - B R A Z 

Alvares Penteado & Filhos 
3o-9 

P E Ç A M S E M P R E 
o 

F E R N E T 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LÜIZ BRANCA 

Primogênito dos 3 m m Urauci, de J i l ã o 

FABRICANTES DE FERNET 

P a r a a s g r a n d e s p a r t i d a s d i r i g i r - s e á l i r i n a 0\ 1D1 & C . 

a g e n t e s g e r a o s p a r a o U r a z i l • 

« , \ I X \ I » 0 C O R H E I O P A U L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-31 

Exlracção infallivel 

SABBADO, 18 DE MARÇO 
(Paga-se o DOBRO se se transferir) • -

Com obtem-se 60:000$ integraes 
Com 4$ obtem-se 48:000$ integraes 
Com 3$ obtem-se 36:000$ integraes 
Com obtem-se 24:000$ integraes 
Com 1$ obtem-se 12:000$ integraes 

< ' I i n m a - i 4 e a a t l c i i r â o (1(> r o s p o i t a v c l p u l t l l v o i i u r a j a i t r n u i m v a n t a K O H N i | u o o l l V r o e i » c s l a i m -

p o r t a n t e <> u c r o d i t a i l a l o t e r i a ; a l é m i l o s p r e i n i o » a c i m a t o m l i m i t o * u u l r o x < t e ü r n n d o v a l o r , c o m o 

s e v o r i i i c a n o p i a n o i i u p r c H o o n o I ' ( > H | I C I * I Í V O b l l l i u t o . 

A m r o m e H e t U M p a i - a I V i r a « â x i l C H | i a ( ' h a < l a H c o m u e o H l l i i n a d a p r o m p t l d ã o , o s p o i l l d o i t d o v o m 

s p r ( l l r i ^ i < l o H a o » r o p f O H C i i t a u t C H d o l l i V H O u r v I r o e r o N | i o n < « a v r Í H p e l o p a g a m e n t o d o H p r c n i t o x . 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

Caixa do correio, 26 Endereço íelegrapbico " D O L I V A E S " 
S & G iPAm-'© 

TV. l t . - O i i . « O » d a l o t e r i a Í T O , c x l i - a l i i d n » í f H , o p r e m i n d o c o m « > 9 C O \ I O S I N T I C t i H I B H , 
f o i p i t ^ o I I O H H i ' S . C u c l a : u > I t o t l r i p i c H < I c I l a r i ' i > H e l'\ Á . A . S a r a i v a , n e g o c i a n t e » d o a l a p r a ç a . O b l -
l l i u e s t á e x p o K t o e m I K I H S O e s c r i p t o r i o . 12-10 

U N I F O R M E S M I L I T A R E S 
EM FRENTE AO CORREIO GERAL 

AO ELEGÀnTE 
G r a n d e a l f a i a t a r i a c i v i l o 

m i l i t a r . F o r n e c e d o r e s d o s c o r -

p o s d o P o l i c i a , 1 0 " R e g i m e n -

t o , c o r p o d e b o m b e i r o s , G u a r -

d a N a c i o n a l , e t c . 

G r a n d e s o r t i m o n t o d e c h a -

p é u s a r m a d o s p a r a o c o n l u i a n -

d o s u p e r i o r , b o n e t s , d r a g o n a s , 

c l i a r l a t e i r a s , b a n d a s , r i c o s l a -

l i n s d e s e d a e O u r o , t a l i n s d e 

c o u r o d e a n t a , e s p a d a s , l i a d o -

r e s , c a p a c e t e s , s a l t e i r a s , l u v a s , 

e t c . , e t c . 

1 ' a n n o s , c a s e m i r a g , d i a g o -

h a e s , s a r j a s , c l i e v i o l e s , e t c . 

PREÇOS ROZOAVEIS 
E m f r e n t e a o C o r r e i o < > e r a l l o - 8 

9, Largo do Thesouro, 9 
j r & o o c q m p . 

g a r a n t i d o 

A D E I R A P E C H I N C H A 
I 

DIREOTO'. ! 

M. P I N H E I R O C H A G A S 
F O L H A D 1 A M A D E I J S B Ü A 

PUIII.ICA TODOS OS D IAS: 

i ; m d i á r i o d o I í r a z i l 

U m d i á r i o d o p n l d i c o 

I l o r a H d e o e i o 

E c o s d a l i a v a n e z a 

E N - l a x p r o v í n c i a s 

C011I05, satyras, chroi i icas, o lc . , etc. Vende-se a 60 réis cada exem-

p l a r , 110 balcão do (Jommercio ile &. Paulo. 

A € 3 O r é i s 
a o — 3 0 

DADA NO ARMAZÉM 

42 A, RUA DO GAZOMETRO, 42 A 
-t v .a$c>n; 

I í s l c i m p o r t £ K s i f l o c M l a l i e l c r i i i i c i i l o , u m < I O H m a i s e o n l i e e i d o H 110 l » t i r r o d o I t r a x , l e m p o r wyH-

t e m a o (taiiliac p o u c o p a r a v e n d e r m u i t o , r e s o l v e n d o o u M O I I M p r o p r i e l a i - i o n i a / c r K r a a d n a l t a l l m e i i -

l o e m l n d o H O H a r l í c o h « x l H Í c n t e H , p o d o m l o o u n o s s o s b o a d o H O H l i ' o f ; u « z c H v e r i f i c a r , | » o i s < f u e a n o H n a 

e a s a l e m p o r c o s t u m e m e n c i o n a r o s p r e ç o s « l o « a r t i g o » , q u e é | p a i * a e v i t a i ' < p i e n e j a m l o K r a d o n , 

p r e f e r i n d o o n o s s o e s t a l i e l e c i i i i c n l o . 

P̂ OOUCTOS CHIfílICOS 
I M P O R T A Ç Ã O D M E C T A d o s p r i n c i p a e s f a b r i c a n t e s i l a 

I n g l a t e r r a , F r a n ç a , A l l e m a n h a , A m e r i c a d o N o r t e , l iu lg i t-a e 

Á u s t r i a , d o s p r o d u e t o s m a i s p u r o s e l e g í t i m o s e m d r o g a s d o 

p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

V E N D E M - S E l '<»lt A T A C A D O E A V A R E J O , a p r e ç o l i x o e 

b a r a t i s s i m o , b e m c o m o V A S I L H A M E c o m p l e t o p a r a p h a r i n a c i a . 

V1D110S c o m e s e m r o l h a s , g a r r a f a s a z u e s p a r a o l e o d e 

• i e i n o e t o d o s o s o u t r o s á c i d o s e s a e s a p p l i c a d o s a e s l e r a m o . 

S o r t i n i e n t o c o m p l e t o d e l i o m e e o p a t b i a e m t i n t u r a s c c a i x i -

n h a s d e 12 a \ v i d r o s e s o r t i m e n t o c o m p l e t o d e d o s i u i e t r i u . 

t u d o a P I l E Ç O S I t A l t A T I S S L M O S 1111 a r m a z é m d e fe r r agens , 

t i n t a s , m a t e r i a c s d o c o n s t r u c ç õ e s , e t c . , e t c . , d e 

Anderson,Sotto Wlaior âComp. 
2 - I L A M - Q Í D A M A T O R S ã S 

U A M P I N A 8 nlt. lo-lO 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA. 

QUEREÍS A SAÚDE 

" V e n d e - s e e m t o d a s 

a s p h a r m a c i a s 

QU A N D O e m f a m í l i a s e r e c e b e -

r e m v i s i t a s , e m ve z d e o l í e r e c e r 

u m v o r m o u t l i o u u m r e f r e s c o 

- • q u a l q u e r , o ITereça-se 11111 c a l i -

c e s i n l i o d o « F e r r o - q u i n a - B i s l e r i » 

i |ue è u m l i c o r e s q u i s i t o , p r e s t a n -

d o a s s i m 1 1 1 1 1 g r a n d e s e r v i ç o a o s 

s e u s a m i g o s , a s s i m i l a n d o a o s e u 

o r g a n i s m o u n i a c e r t a q u a n t i d a d e 

d e f e r r o e d e q u i n a . 

Para os pedidos cm part idas dirigir-se á 

l i rma O V I D I & C . 
Agentesgeraes para o Brasil 

C a i x a úo C o r r e i o 3 4 6 — S . P M J L O — L a d e i r a de S.Francisco, 3 
4 O - 3 0 

Cretonne francez, cor Urine, a 300 

Dito super ior , seu va lor l-íOOu 600 

liaptistes francezns, l i in lus padrões e corcs 800 

Riscados francezes, l imlos padrões, 1 Ouo 

Ditos i ta l ianos , a 800 

Oxford super ior , a 600 

Peças de inor iu i supprior, a 4$300 

Ditas com 20 metros OÍOOO 

Tecidos brancos francezes. valor 2*'>t)0, a i $ i 0 0 

F lane l las superiores, l indos padrões, a 80u 

Ditas xadrez , pura l á , a 1S000 

Chalés de ma l h a para senhora, a 2$í>00 o oíOOO 

Ditos superiores, a 105000 

Ditos do casemira crcnn la , a llSiiOO 

Ditos de casemira pura lã , a 10* e IflíiKlO 

Chalés man t a a lilSouo 

Cretone branco franeoz. para lcnçóes, a 1-5100 

F i l ó mosqu i te i ro para cort inados, a JiíOOO 

Voils, crepmis, superiores, a líStioO 

Cachemiras l istadas, cores Urines, seu va-

lor era de 45,'ioo, vendem-se a 23500 

Ditas o i|ue lia de melhor , sou v a i a r 8$ , a ;i$o0o 

Todos «N t r s (cc l f lns sfto (le IIIIUH f a r g u r a s ; 

fi l u e t r ü s i l â i i u m ven t l do . 

GENUÍNOS DO DOURO 
Exportados por J, W. Burmester 

Sobre-meza, Duque, losoatel, Superior 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
1 5 A, RUA DA QUITANDA , 1 5 A 

M . I V Y U I . O alf. 3 0 - 2 7 

J o r n a e s a p e s o 
Vondem-se a 4$009 a arroba , nas ol í leinas desta fo lha . 

u 

0 mais giirantido c seguro cm|»rego de capilal 
0 5o sorteio terá lugar no dia 31 de março 

n o q u a l h a v e r á o s s e g u i n t e s p r ê m i o s : 

I d e . . . . . 
t 
• 

! í 

t í 

V O 

« K 

i . i r s 

: ; o : o o < » s o « M » 
S t O O O A O O O 
1 : ( »0<>-S<»<»<> 

• :<»<>«» S O O O 

• : 0 0 » - S 4 » 0 0 
V : 0 0 0 ) 0 0 0 

l : 0 0 ( M » 0 0 
l : « M M » S < M H > 

V » : < M H M O O O 

: ; o o - s o o o . 

S O O S O O O . 
1 « M » S O O O . 

Ü O S O O O . 
l O M k O O . 
V a ò i M H ) . 

Os l i tulos aào premiados recebem os j u ros vencidos e en t r am em os 
dema is sorteios até serem resgatados. As obrigações da Promotora são le-
tras hypolhecarias o offorerern garant ia abso lu ta . 

V a l o r d e c a d a t i t u l o « O , S O O O 

Estão á disposiçã i do pub l ico na agenc ia geral da Companh i a Promo-

tora de Industr ias e Melhorainoutos 

A' RUA DE S . BENTO, 18—sobrado —S-PAULO 
Na mesma agencia dislribueiu-se l i v r i nhos expl icat ivos coin mais com-

pletas informações. 13-1 i 

Espantoso abatimento 

Costes de vestidos pura is, a 18ÍOOO 

Ditos com gua rn i ç ào , seu va lor 30$, a 20$OOÓ 
Ditos o qtie ha de mais superior, a ;to$00ij 

T o d o s es tos cor tes so lTrerum . m g r a n d u 
n b ' t i m e n t o . 
Sedas para vestidos, l indos padrõese cores :t.?300 

l 'st u s e d u , i tcv ld i , A l a r g u r a q u e ( r i a , -IO 
m e t r o s d i lo u m ves t i do . 

Paignoires para senhora, o q u e lia de me-

lhor , a 16íi, 18-í e 20^000 

Capas do casi in ira , a liisdOO 

Ditas a 18-SOOO 

Paletóts a ÍOSOOO 

Ditos forrados de seda, seu va lor "iOs, a 2ó$0(Xj 

Tecido proprio para vidraças, a l.iaiOO 

C» lxas francesas bordas cm a l to relevo insOOo 

Di tas de a lgodão , seu valor l ü | , a (>$000 

Cam sas para homem, com co l l a r i i i ho 

e punhos , dúz ia a SS&nOii 

Ditas superiores, a 7o$oo0 

Costumes de br im para homem, a lo^ooo 

P r e v e n ç ã o 

Il itos de Hanellas de c i ros proj>rios para 

verão, seu va lor 70$, a 40$000 
Ditos de casimira de cilres, sou va l o r 70$, a 3r>$000 
Sobretudos para homem, seu va l o r -lOj, a 25$00o 
Cortes de calça de casemira amer icana , a SÍOOO 
Ditos de lã o seda, a lOSOOO 

Cortes de costume comple lo d e l à o soda, a 3SÃ000 
P r e v e r c ã o P r o v e , l l " i o s aos nosso fregue-

* w guezes i|uo acabamos de ro-

ceher um l indo sort imonto de cortes do folards 
i|uo vendemos a lo.$oo0 

Cobertores, grande sort imonto, ( juer em 
cores como oin t amanho , sondo o sou 
preço a pr inc ip iar em 4$000 

Bordados brancos desde «00 
ilriui de l inho, seu va lor , o$, vende-se a 2$-5<hi 

i la mais art igos a preços baral iss imos assiin 
como chap us de c huva para homem e senhora , 
ditos de cabeça para homem, collete.s para se-
nhora, meias,camisas, co l lar iuhos , punhos, gra-
vatas, suralis, litas, perfuma rias, cort inas de 
crocliet para jane l las e mosquitos, lenços de seda 
o mui tos mais art igos por preços baratos e sem 
competencia . 

C o i i l i t i i i i c u o M a p r e v e n i r « j ue l«»dj>»« a» f O i n p n i M s e iitandaiii .-« eana do I r e^ i i ex w-m a i i ( £ i i i e i i t o 
ile P R E V U , I I H V I T N C O M O :> U O M * » C I I M I Ê a I I I S I Í H Itaralelra e pai-a niaiM ^araatia ilim I I O H M O N CreMiiexoN 
reMtitiiiiiiOM O importe D : M £ ; I / . C : I ( I H H conipi-iidiiM, lio tini <ie I IÍIIH , lo(;o <pie O I r e ^ u e / não íltpie con-
vencido de «pie eoinprou I I I : > Í M liurnto ilequo eni <|ual<iiier oulructiMa. 

\JÍ) SE enganem! So' se vendem fazendas haralas no grande armazém 
2o 

NOVA CIDADE 
S. P A U L O G U I M A R A E S GROSSMANN & C. 

A l : i * s é r i e d a 5 0 a l o t e r i a d e s t e i m p o r l a n t i s s i m 

p l a n o s e r á e x l r a l i i d a , i n f a l l i v e l m e u l e 

Sabbado, 11 cio corrente 
Com \>i recebem-se 12:0('0>iü00 por inteiro. 

Com 8oo rs. recebein-se 2:KH)$000 por inteiro 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GBAM-PÃRÃ E M A R A N H Ã O 

I S Í i l T A í D - O 3 D O M A ® l A Í 3 1 Í Í £ Ã - 0 
A série <la 8 ' loteria desto importante plano, tem logar. como ile costume 

QUARTA-FEIRA, 15 DE MARCO 
I n f a l l i v e l m e n t e I n f a l l i v e l m e n t e 600 C O N T O S 

C o m A S r e c e b e m - s e I V : « M » 4 » S e e « » n « « O í f c r s . 4 < M M . . l o f í n n i m õ 1 V . O O O l > i l l i c | e H 

Esta loteria correrá em todas asquar las-foiras, em v i r tude da ordem do c\m. gove rnado r do estado do Maranhão . 

I l o m e t t e i n - p e i > i l l i e t e n p a r a I V t r a « e n i e o t i i i i i i H H ã c * *" o u p e i l l d o m l e v e n y f Tí- « l l r i K i d o H á 

1 = 1 I J . o d o T h e s a u r o , n . S 
NIWUMMI C A I X A P n S T A L N . ir»2 E N l t e U E Ç O T ü L E G K A P I I I C O « A L P H A 

Z A ' 0 & & W L O 

Cimento Portland 
ü e p r i m e i r a q u a l i d a d e , e m b a r r i e a s d e l á u k i l o s . p e s o 

i d o . V e n d e m F r a n c i s c o d e P a u l a S i l v a P e r e i r a & F i l h o s 

Rua da Quitanda,415 A 
S. PAULO alt. 30--2 7 

CASA I M P O R T A D O R A 
era roupa branca, de Gh.ristiaiio Webendcsrfe? 

RUA 15 D E NOVEMBRO, 56 A 
V e n d a s s ó a d i n h e i r o , p o r é m , a p r e ç o s n u n c a v i s t o s , s e m 

c o m p e t ê n c i a a l g u m a 

1 8 - 7 

Largo de S. Bento, 12 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o , h o j e c o m -

p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , m a n t é m s e m p r e v a r i a d i s s i m o M E M , 

q u e r p a r a o a l m o ç o , q u e r p a r a o j a n t a r . 

A cos i i l h a e s t á c o n f i a d a a u m h á b i l c h e i o . 

t s r i c c i A i . i i t i t x : t ; . u t x i A M 

E o ú n i c o e s t a b e l e c i m e n t o d o s e u g e n e r o i p i e t e m 

GABINETES RESERVADOS 
Com entrada independente 2o-n 

C o n s e r v a - s e a b e r t o a t é d e p o i s d e t e r m i n a r e m o s e s j i e c t a c u l o s 

FARIA & ESP INOLA 

jóias 
4 — L M - Q - C ) 2 D - 0 4 

N o v o a b a t i m e n t o e m t o d a s a s m e r c a d o r i a s . ( Js p r e ç o s es-

t ã o m a r c a d o s e m c a d a o b j e c t o d e b r i l h a n t e , o u r o o u p r a t a , 

a s s i m c o m o e m t o d a a r e l o j o a r i a , g a r a n t i n d o - s e a q u a l i d a d e . 

N ã o h a c o n c u r r e n c i a p o s s í v e l a o C O M P T O I R Dfc G E . N E V E , e m 

f r e n t e a o |>onto d o s b o n d s . 

E N T U A I J A L I V R E 
Largo do ; osario n. 50 

Alt. l ' i - 8 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O DR. NETOS DA ROCHA 

úisulista (loa iioapitaoa de Santa Casa Ua Misericórdia do Itio .In JaooirO i- * 
da Sociedade Portugueza <JG lleocticencia, Ordem Icrcuira do ('di mo, ( ' l i-
xa de Soecorn» D . l 'edro V e Polycllnica Geral i].i menina cidlílrt. uieni-
bro da H(>cied»do ile Medicina e Cirurgi'* da Itu> do Janoiroo il>i tíuciu-'a-
de Krancoza do Ophto lnu i l gia, de Paris, cnm longa prulicn du sua c 
cialidade. 

DA consultas das V ás 10 da uiantiü em sua residencia A m a doa ll.iin-
bi'ia, 73, on d»a l. '/ is 1 da tardo, om «ouconsul tor io h r u a d e S . Bento, W- A. 

Tratamento d l i-nlurulu, Atriilnsuid olhos vcagos). Irii liiiuiu (ealiellos 
voltadi s paru dentro dos olhos,. /t/oxiS (quedas das (lalptlirnn), luniores e in-
llainoingòoa do cintai larrimal, lil!lli/tjf' ;enuegiccimcuto dus h«lid- s ou leuco-
m u ) , e t c . , omprcgando nua u p i r a ç o a c curativos dn su» eapoehili l̂ do o que 
a íciancia n iodcrnae n étporionela cl inica aconselham do mais provollofo. 10-a 

.X 


